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i~rito . ~intn e romerrial ~e lii~oa '· 
Capital: 80,000.00DSOOoF undos de Reserva: 64.800.000$00 

SEDE : 95, Ruo do Comércio, 119 - LISBOA . 

l 
) lfECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

:;;-;;;;;;:·;;;;,;;;;:;;-;;;;;;;;_;;;; __ ;:;_;;;;;;;-:;:;;_;;;;;;;;-;;;;_:;:;;;;-::::;_;;;;;_;;;;;_;:;_;;;;;;;; __ :;:_;:;;;;;;_:;:_:;:;;_;;;;;:;;-:;:;;w:;:;:;;_;:;;;_;;;;-~f 

~~---------------~----­E s 1 ORI L COSTA D~~ .( 

A 23 .QUILÓMHROS OE LISBOA .._r- EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rápido servi("o de comboios eléctrkos-Cl1mo excepcional durante todo o ano . . 
Todos os desportos: Golf, (15 burocosJ, Ténis, Hipismo, Natacão, Esgrimo, 

Tiro, etc. 
EstoriJ.PaJácio flotel: M'.)derno e eleg:rnte - Magnífico situocõó, · 
flote/ do Pai qu~: Todo o confôrto - Aí!exo às termas. 
Mante-Estori1-Hotel: (antigo Hotel de ltáli::J) completamente modernizado. 
E~toril-Tern1:1s: Esfabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico. 

Anóli~es Clínicos - Ginástica Médico - Maçagens. 
Tamariz : M::Jgníhcos esplanodos sobre o mor. Restaurante -Bar. 

PISCINA de água tépida - SAL-' de "-RMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO-STANDS DE TIRO 

C A S 1 N Ô ' Ab ~rio todo o e no 
C:nema • - Concertos - Festos ~ 
Doncing -ilestouronte - Bo·~ 
Jogos outorlzodos 

lnformaçi'$es 1- Soe Propogond.J do C,?sto do ~1- ES T01m_ 

~~---:.....::-- - _-._-____________ __...... ______ ~ --- ---- --- - --....:~-

·-
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5. A. R. L. ,,. 

Proprietária das Fábricas do Papel do Prado e Marianaia (Tomar}. 
Penedo e Casal Ermio (Lousã), Vale Maior (Albergaria-a-Velha) 

Premiada em todas o s exposições a que tem concorrido : 

Medalhas de Ouro: Exposição Universal de Paris de 1900, 
Universal dos Estados Unidos do Brasil de 19C8 e 

Industrial Portug ue;>a de 1929 

Execução rápida de papéis em todos os géneros, tendo 
sempre em armazém papéis para todas as aplicações 

Especialidade em papéis de máquina contínua, 
de escrever, de impressão, manilhas, of1ches 
e imitação de «Couché "; Papel de cor para 
capas; Papéis de embrulho; Papel Kraft; Vege­
tal; Papelão palha; Papéis de máquina redonda, 
almoços, Leornes,mezenas, etc À venda em todos 
os estabelecimentos de papela ria e armazéns 

Telefones: DIRECÇÃ:) 2 3623 -Armazém 2 2332 
Escri tório 2 2331 - Do Estado 188 

Rua dos Fanqueiros, 270 a 278-2,º 
Escritório e Depósito : SEDE 

LISBOA 

49, Rua Passos Manuel, 51 

PORTO 

Estg revista ~ impressa em papel da 

CO MPANHIA DO PAPEL DO PRA DO 
~ 

-
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AfiEH Cll BRITI SH Pft lHTS AG ÊNCIA H ELIC E ' 

A.LI•'HRDO RODllIGUES 
uos SA~ ros 

Agentes exriusívos da 
BRITISH PAINTS LTD. 

OE 

Alfre d o Ro drigues dos Sa ntos 
· COMÉRCIO 
IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

CORRnOR E Sf .oeos 
REPRESENTACÔES N'1 ".. l(.JN4IS E ESTRANGEIRAS 

Avenida da liberdade, 6 9 

A mai01· e mais mode1 na 
F ... 1.hnca cfp ti11Us .Jo Mundo 
< on~·órcw das (; nulho1 es 
Fjbncas inJ;?lesas e mais 18 
associadas em Lodo o mundo 
Av. da Liberdade, 69 - LISBOA 

f 
~ 

Telefone 22119 - LT~BOA ( ____ , 

< Emperor » 

< Five Crowns n 

< Six Grapes > 

« Imperial Dry " 

G 

'' Tawny » Velhíssimo 

M uito velho e sêco 

< Vintage > Velho do casco 

« Ruby » Leve 

GUILHERME GRAHAM JNR. & C.A 

Rua dos ~anqueiros , 7 

Lisboa T el. 2 0066;9 

Ruo dos Clérigos, 6 

Porto T el, 880/1 

~ L . 
t~li\\llN'l,tt 'l'~~J lt 

CANTARIAS - MARMORES 

AMTOMIO MOREIRA RATO & F.0 5
, L.ºÂ 

Telegramas - RATOFILROS • 
Aven ida 24 de Julho, 74-F. 

LISBOA 
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AMIGOS DE LISBOA-
Edições do Grupo 

A Preços pare 
- s6c:los • públlc::. 

Ollsipo. Dos 11.'6 3 a 14 e 16, 19, 21 e 23 4 ztSO 7$50 
• N.0 $ 25/34 . .. .. .. ... , . . . . . . . . 5~00 10:\.00 

Noite de faocaçào do Café Martinho 1e~go1Jdn 1 
Noite de Evocação do Leão de Ouro • . • . 5$00 7$50 
Urbanização de Lbboa . . •. . . . . . . . . . . 2$00 3$00 

A. , VIF.IRA D A SI L\' .\ 
A Ponte de .\lcantant e suas circunvi-

sin anças.. . . .. . .. . . .. . .. . . . • . 5$00 6~00 
0& P~ços dos Duques de Bragança t:m 

Lisboa . . . . . . . .. • . . • . • , • • . • . • 9$0J 10$00 
A L FREDO DA CUNHA . 

Olisipo,. Berço do Periodismo Português 4$0() 5$00 
Arq. ANTONIO DO COUTO 

A I2rej:i doÓMenino de Deus ••••. ; • • 4~00 5$00 
ANT NIO RIBEIRO DA SILVA E SOUSA 

( S ll>O .VJ() MI<;/ LI) 
A Igreja e o sítio de Santo Est~vào •• , •• 
Bagatelas do tempo vário.,, •..••• •••••. 
O Campo de Santa Clara • • • , • •• • • • 
Ronda e Silva de Lisboa Velha • • •••• • , 

EDUARDO NEV ES 
Faculdade de Medicina ( esgo/ado) 
Igreja da Penha de França f<'~gotado; 
Ruinas do Carmo t es1-;otado ) 

~$00 
4~00 
4~ 00 
4$00 

HENRIQUE DE CAMPOS FERREIRA LlhL.\ 
Casas onde, em Lisboa, resid iu Almeida 

5$00 
5$00 
5$(,Q 
5$00 

Garrett , • • . • • • • • • • • • • • . • • '4$0() 5SOO 
F. A. GARCEZ T EIXEIRA 

A I rmandade de S. Lucas • . . . . • • • . . • . 5f00 7$50 
JOSt SEBASTIÃO DE SALDANH.\. OLIVElRA 

E DUN 
Relação Histórica (Resumida) das Ca~ 

valhadas no Tornt:io Real que se 
fez na Corte e cidade de Lis bua no 
ano de 1795 · .. . .. • .. .. .. .. .. .. • .. 9!00 10$CO 

LU I Z CHAVE S 
Lisboa no folclore. • . • • • • • . • • • • • • . 4500 5$00 

L U I Z MO I TA 
Ennida de Santo Amaro . . ..•••.• , • . 750 J 8$00 

MARIA MADALENA DE MARTEL PATR!CIO 
A Nossa AmiS?;a Lisboa . . . . . • . • . . . . . . 4S(1Q 5$00 

MAR I O DE SAMPAYO RI BE I RO 
A lg:reja e o Convento da Graça • • • • • • • 5$00 7$50 
lgreia da Co11ce1c;ão Velha • . • . . • • • • • • 2f00 3$00 

NO RBERTO QE ARAÚJO 
Pequena Monografia de S. Vicente. 

l".dição vulgar • • • .. . • . .. .. .. • .. 5$00 6$00 
Edição especia l • • • • • • . • • • • • 12$00 20$03 

R U Y DE ANDRADE 
Alfredo de Andrade e alguns problemas 

de Ediylcia citadina. • • • • • • • . • • 4$00 5)00 

Edições consignadas 
Sumário em que brevemente se contém 

algumas cousas (assim eclesiásti­
cas como seculares) que há na ci­
dade de Lisboa, de Cristóvão Rodri-
gues de Oliveira . .. .. .. . . .. .. . . .. . .. .. .• 22$50 25$00 

ALBERlO MEYRE L LES 
Lisboa Ocidental. • • . • • • . • . . . • • • 8SOO 10$00 

ANTôNIO RIBE IRO DA SILVA E SOUSA 
i (SlDôN IO MIGUEL) 

A Festa do Adro.. . . . .. • . . . .. . .. .. • 9$00 10$00 

Pr eços p ara 
s6clos • pObllu 

ANTO:-.: ro IWDR!GUES CAVALHEIRO 
e LUJZ PASTOR DE MACEDO 

Figuras e Fpbódio.s da 1<et-bu1ação e 
o Pulácio Alm.t rla . .... . .... . .. . . . 50$00 

C O N DE DE ALMADA 
f{elação 1 l"s feitos de D. Antão àe Almada. 

Edição vulgar . • . • • • • • . . . . . . IOSSO 12$CO 
Edição e;p .. :ci:i l • • • • • • . • . . . . . 18$00 20$00 

EDUARDO NEVES 
Lisboa na Nunúsmátlca e na Meda-

lhlstica .. .. .. . . . .. . . . .. .. .. .. . . . .•. ... .. . . . 4$50 . 5$00 
L!sboa. nos Ex.librls .. ............. . . ... . 6$50 7$50 

(i u s T \ V o DE ~1 .vr o::> ~E Q u E 1 R A 
e P ,\ ~ T O R V E \l A C E D O 

r\ Not-::.a Lisboa.. .... .. .. ..... . .... .. 36$00 
FERIU~!({,\ DE ANDRADE 

Rela<:ão da-, ca~as foreiras em J 53·h à 
Igreja de S. Crbtóvão .•. •... . .. , 13$50 15$00 

O Senado ela Câmara e a Guerra Civil 27$00 3U$CO 
J . S. V I E I RA . 

O Convento dos Marianos . . • . • • , . • . • 4$00 5$00 
JOAO P I NTO DE CARVALHO 

{ F/;\'ll !'j 
I.ishoa dé Outrora , J.0 , 2.0 e 3.º \'ols., cada 9$00 10$00 

JOMJUl.\I J{t)QUE D . ..\ FONSECA 
.\ Urbaniza<'ão de Lbboa e o Comércio 

da Capital. . ; . .. .. . . • . • .. .. .. .. .. 10~80 12$00 
• JOS E J>lAS SANCHE S 

,\guarela1"; <lc Li:<bc.a • . . . • . . . . . . . • . • . 6i50 7$50 
JOSÉ PE rrn v IJE SOUSA GOMES 

Lisboa - da sua Yicl.1 e d1 -::111 t>clt>za • • • ~SSO 6$CO 
JULIETA FERRÃO . 

Lis•ioa 1870 .. ....... ............. . .... .,.. . .. . . 9$00 
LE OPOLDO DE FIGUEIRE DO 

O Convento de Nossa Senhora dos 
Remédios . . .. . . . . . .. .. .. . .. . . . .. .. .. . . .. . . 6$50 7$~~ 

LlJ l 7. PA S TOR DE MACEDO 
A Raixa Pomi,alina •• • . • ••. . . • , • • • 6$ :o 7S'>O 
A Rua d:1s Caua'>trns • • • . . • . . • • • • • • 6$50 8$00 
Crílica, Correcçies e A11ilamcutosJ' á obra 

•L1~/w,1 ao 1111!11 t1·111ro i: do pi:tssaJo 
- Jn Um~i· 1 à N1111111 ,iJ11 , do Sr. Juiio 
f'.111/o F1·1•it·e t ,11,irini , , , • , •• , • • '4$00 6$00 

Notícias c registos cu riosos extraídos dos 
linos p:irnquiais da freguesia da Sé. • 6$50 7$'50 

Tempos qlle Passaram • • • . • • • • • . • • 10$80 12$00 
LUIZ TE I XEI R A 

Figuras e episúdios cio Leão de Ouro , 4$51 5$00 
MA RI O DE SA.MP AYO RI BEIRO 

A Calçad:t da Ajuda, . 
Erlição vulgar. • . • • • • • • • . • • . 6$'í0 7S50 
f diçiio e~pecial. .. . .. .. . . . . . J3S'í0 l'í~OO 
Lulza. de Agu!ar Todi ......... 9$00 lOSOO 

N O R B E R T O .. D E A R A Ú j O 
Peregrinações em Lisboa, 11. os 1 a 9 e 11 a 

15, c.1da .. .. .. .. .. • .. .. . • .. • .. • • 7SO'J SSOO 
Legendas de Lisboa .. .. . .. .. . .. .. . 18$00 20$00 

PAULI:--10 MONTEZ 
A Estética de Li:>bo:1 • • •• . .•• ·. • • • . • 27$0.'.J 30$00 
Lisboa-Alcânt:1ra / Ah·ito. • • • . • • • . • • • 2u$00 18$00 

ROBER T O D I AS COSTA 
A Paróquia de S. Jorge da cidade de Lisboa 7$JO 8$g<l 

E tôdas as ediç5es culturais da 
Câmara Municipal de Lisboa 

EDI ÇÔES DO GRU PO E CONSIGNADAS 



. 

CASA AFRICANA 

1; 

Rua Augusta, 161 ! Telef. 2 4264·65 P. B. X. I Lisboa 
Rua Só da Bandeira, 166 / Telef. 1361 P. B X. / Porto 

Secções de Alfaiataria e Com1sario poro Homens e 
Rapazes. Modas e roupa bronca poro Senhores e 
Crianças. Sedas e Veludos, lãs, Molhas, Algodões, 
Cintos, e Soutiens. Decorodor-estofodcr Peles confec· 
cionadas e o retolho. Retrosaria, Luvaria, Perfumaria 

e todos os artigos poro 

·HO M EN S , SENH-ORAS E CRIANÇAS 

Preços fixos e marcados em todos os artigo' 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISH SPOKEl\l l 1 

AO PEDIR 

ÁGUA MINERAL 
PEÇA 

fócil de preparar, de sobor ogtod~.,el, 

é um excelente recon)tituinte o ltomente 
nutritivo e de notável digestibilidade, -
O olimentó ideal poro colegia is despor­
tistas, jovens, mães enfraquecidas, dé ­
beis, convolescentes e pessoo~ idosos. 

N E ·s e A o 
É U M PRODUTO NESTLÉ 

A marca qu9 inspira confiança 

LEVE ESTOMACAL, LIMPIDA 

- J..• vendà em toda e parte -
·- ....... 

.. 

. \ 
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1'!111.~teJa ~nJalana 
. , . . ... . 

de Ãlav_e9ação 
CA RREIRAS REG ULARE S EN TR E , 

LISBOA, MADEIRA E AÇORES 

Saída s em 8 de cada mês poro : Madeiro, Santa Ma ria, S. Migue l, 
Terceira, Gracioso (Santa Cruz), 
S. Jorge (Calheta), Pico (loges) e 
Faial. 

Sa ídas e m 23 de cada mês para: Madeira, Santo Maria, S. Miguel, 
Terceiro, Graciosa (Praia), 5. Jorge 
(Velas) Pico (Cais), Faial, Côrvo 
e Flores (Lagens e Santo Cruz). 

A escola do Ilha do Côrvo só se efec­

tuo nos meses de Junho, Ju lho , 

Agosto e Outubro, tocando também o 

vapor naquele porto no mês de Feve­

reiro só para troca de correspondência 

e serviços de passagei ros. 

AGENT ES 

EM LISBOA 

GER J.Y-t:A.NO S E RRÃO ARN" A U D 
Carga e passagens de 3: classe 

Avenida 24 de Julho, 2, 2.0 

Telef. 20214/15 

NO PORTO 

Passagens de l .& e 2.ª classe 
Rua Augusta, 152 

Telef. 2 0216 

J. T. PINTO · VASCONCELOS, LIMITADA 
Na Madeira 1 l Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & C.º_L.dª BENSAÚD E & C. ª , L . d" 



Dominguez & l avadinho, t:· 
PAPELARIAS 
naciona is e es­

trange iras 
I 

FABRICA de 
sobrescritos, ma­

nipulação de pa­

péis de escrever 

e sacos de pd pe l 

TIMTA DE 

ESCREVER 

nac1ona1s e es-

trangeiras 

PAPÉ·S QUIMl­
COS, lápis, arti­

gos de escritório 

e de desenho 

SEDE: Rua da Assunção, 79 a 85 e Rua dos Sapate iros, 135 a 143 

Telefones: 2 52 01 / 0 2 , 
FABRICA: Av. Casal Ribeiro, 18 a 25 - L 1S80 A 

COMPANHIA 

ALCOBIA 
Fornecedorea dos m elhores 
e m ais lindos mobiliários 

CÓMODAS DE ESTILO - PORCELANAS 
DE SAXE - ESPc.LHOS DE VENEZA 
CANDEEIROS DE CRISTAL, DE FERRO 
FORJAIJO E DE MADEIRA - TAPEÇA­
RIAS - MARQUlSETTES E VOlLES 
S UI Ç O S - C A R P E T ES D E L .:\. 

.......,,,..... 

COMPANHIA 

A\JLCOJBJIA 
Rua lvens, 1.4 (esquina da Rua Capelo) 

Telef. 2 6441";=-.......__. 

íelef. 2 024.4 Teleg. PAPELCAR 

Papelatla 

CARLOS, 
de Carlos Ferreira, Ltd. 

a ·t. R U A DO O U RO. !-38 
LIS BOA 

Espt3ciolidode em livros para 
ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 

Grande sortido de artigos poro 

. QE SENHO E ES C RITÓRIO 
. ..... · • - .... , .,.4 
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CHÃ CELESTE .. 
preto e verde,-uma deficia ! ·_-

' " ' YAUS - O melhor papel para escrever 
PAPYRIJ~ O me hor popel poro imprimir 

PAPYRUS-0 melhor pope1 por.:i Tltulos de Crédito 
PAPYRJS- O melhor papel poro Apólices, elC· 

PAPYRU<; - Os melhoreos livros comerciais 
PAfY~US - O s melhores s . bre~crllos 
~A~YAUS - O me.hor papel poro cortas 

À venda nas Papelarias e Tipografias 

, 

11ador 1. Domliuoez & e: (fi~o) 
DEPÓSITO GERAL : 

Rua dos Correeltos, 70 LISBOA 
Telef. 2 5854 End. Tcleg. PAPIRO 

·I 

Livraria 
Portuãália 
75, Rua do Carmo-Telef. 20i9l 

L I SBOA 

livros -nacionais a ~stranjeí ros 

Grandes sortidos das melhores 
edições ingles.:zs e americanas, de 

LileraJum, t.:11tudo. Ar·te, 
História, Medicina, Economia, 

Direito, etc., etc. 

Sempre as melhores novidades 
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ANO IX ABRIIL DE 1946 NtJMJERO 34 

OLIS I PO 
D1RECTOR: MA TOS SEQUEIRA EDITOR: FHANCISCO VALENÇA 

EDIÇ,\O E PROPRIEDADE DO GRUPO •AMIGOS DE LISOOA• 

-- REOACÇÁO E ADMINISTRAÇÃO: RUA GARRETT, (;2, 2.0 - TEI lrONE 257n -­

COMI'. E IMP. NA CEOITORIAI. IMP.:;RlO. l .IMITAOA,.• R. 00 ~Al.ITllf-, 1!'3•H111' S:U'j;\•1 l~ROA 

1.• CONFER€NCIA BIE>NAL DOS AMIGOS DE LISBOA - Arltas das 
·S&~.çio de Estudo. lidas e aprova:fas na sessão de <:n::er?"amento. 

• SOBRE A NUM1ERAÇÃO DAS RUAS DE LISBOA, t:se ~relK'lntada 
pelo Eng. A. Vieira da Silva 

• OS HABITANTF<; DE LISBOA IGNORAM A EXIST~NCJA DOS 
SEUS MUSEUS DE ARTE, t~ apre~êntat.la pelo Dr, João Couto 

li A PR.OPóSITO DA ÁREA E DISTRIBUIÇÃO DOS J.A RDIN.S F1 PAR· 
{'UES DE LISJ30A, :tese a:t:•:erentada pelo J>r, llfcm.uel Viooen.tn 
M.ô'r6 itra. 

• A CAPELA DOS TEROEIRO.S DE JESUS, po: Perreira de An&racü 

• HISTÓRIA DE UMA ·CASA POMBALINA, por José de Campo.s e S~a 

• AMIGOS DE LISBOA - Lista dos sócic·s sprcvados duirante o a.no 
d·e 1945 

DJ'<TRlllTJIÇÁO r.RA.TU lTA A Tono e; os SÓC IOS 
- -- --- ·-- -------os ARTIGOS AQUI PUBJ.ICAOOS SÃO DE EXCLUSIVA RESl'ONSABWVADE DOS SEUS AUTORDI 

M. 





1. ª Semana dos 

AMIGOS DE LISBOA 
Alocação proltrida na inaagrzração da <I.ª Conltrência 
Bitnab do Grupo pelo Prtsidtntt da Junta Dirtctioa 
Prof. CELESTINO DA COSTA 

Creio que, no público, a existência e actividade do nosso Grupo 
não são semp1·e bem 01mpreendidas. A alguns parece uma excentrici­
dade, um gôsto estranho por velharias, com menosprezo dos problemas 
reais e a ideia generosa que, há alguns anos, nos reuniu, se propagou,. 
criou cada vez mais adeptos, que a mantêm viva, não conseguiu da 
parte de il1dos os habitantes da cidade igual compreensão. 

Contudo, nada mais natural do que interessarMn-se os lisboetas 
pela sua terra; que procurarem instruir-se. da sua história; conhecer e 
culmfrar os seus monumentos e sítios e velar pelo seu desenvolvimento 
e berr1t-estar, o que está indissoliwelmem.te ligado ao bem-estar de cada 
um de nós. 

CJnhecer e a.mar a sua pátria é dever de todos os cidadãos, que 
não precisa de ser imposto nem explicado. Mas nem todos re.flectem 
em que unia. pátria é um aglomerado de unidades mais pequenas e de 
dife1·entes géneros: os indivíduos, certamente; as famílias e, acima 
destas, os agregados populacionais: a aldeia, o bairro, a cidade, a pro­
víncia. Ao lado dos problemas que interessam a todos os portugueses 
há os próp1-ios a cada uma dessas unidades. Paí,s uno, centralizado, não 
deixa por isso Portugal de ser constituído por províncias bem indiví· 
dualizadas com seus falares próprios, seus interesses, seus costwnes 
especiais. De alguns anos a esta parte assisti:mos ao despertar desses 
pequenos patriotismos que se fundem fàcilmente no grande patriotismo 
nacional mas que não deixam de ser úteis pelo que obrigami a pensar 
'1111 que é peculiar a cada província e estimulam nos seus naturais o 
amor e interesse por ela. 

O que dissemos das províncias, podemos dize-lo das cidades e 
de nenhuma como de Lisboa porque é a maior de todas as portuguesas, 
capital de nação, empório mundial, sendo há muito grande pi1rto de 
?nar, hoje já grande aero-porto, encruzilhada de muitos caminhos e, 
hoje, também, já terra não só de muito comércio, como de muita indús-



60 OLISIPO 

tria, sede de letras e academias e museus e institutos de vária ordem, 
bem como dos orgãos do govemo e de muitas outras instituições poli· 
tfoas, administrativas, policiais, religiosas e militares. 

Tudo isto, que é a Lisboa de hoje, o foi sempre, em relação a seu 
tempo, desde que os Reis de Portugal, terminada a conquista, i;oderam 
assentar arraiais e gozar da vantagem de exaltar a capital dos seus 
.reinos no sítio melhor dêstes, que f'Ji esta bendita margem do Tejo, 
no sopé da colina coroada pelo Castelo militar e cujo melhor e mais 
sólido ornamento foi essa vetusta Sé que, através de todas as convul­
sões - e muitas ft?ram - se manteve quase única testemunha de toda 
a nossa história como cidade e como País. 

Pouco a pouco, em marcha sempre crescente, irradiou da -colina 
sagrada, nosso bêrço, para as outras colinas e vales vizinhos, esta ca· 
pital e nós bem sabemos onde ch!eg.n": a ocupar uma área mons· 
truosa que da Charneca até ao Tejo, dos Olivais a Algés bem depressa 
virá a abrigar o milhão de habitantes que está destinada a possuir 
dentro em breve. Crescimento este espantos1, mas compa1·ável ao de 
tantas outras grandes cidades, sinal evidente. da .~ua real importância, 
aqui, como além, fenómeno invencível que não devemos imaginar pos· 
sível combater, mas com que devemos cimtar, preparando-nos para os 
problemas que vai levantando e levantará. 

Ao habitante da Capital que seja, -como é seu dever, amigo de 
Lisboa, inscrito .ou não no nosso grupo, mais ou menos consciente. dêsse 
sentimento, se reflectir sobre esses múltiplos problemas ligados à estru· 
tura e à vida desta terra, certamente ocorrerão em primeiro logar as 
questões práticas, essenciais: a habitação, seu espaço e sítio, sua con­
dição de arejamento e ilwminação e aquecimento, .seu arranjo interior e 
aspecto exterior, os arruamenft>s, as -canalizações, os transportes e 
todos os outros aspectos do grande problema de urbanismo, sem es­
quecer os estéticos, pois nem s6 de pão vive o homem, m!ls não esque· 
cesndo precisamente os altmentares, preocupação formidável de todos 
os que têm a seu cargo a tremenda responsabilidade de ass.egurar à 
população o pão e a água. Todas estas questões e muita<: outras nos 
preocupam sempre e não esquecerei entre elas, todas as ligadas à sa­
tisf ação de twli'J quanto precisa uma população, por demais numerosa: 
necessidades materiais de vestuário, e toda a espécie. de artigas indis· 
pensáveis à conservação da vida individual e ao seu, conforto, neces­
sidade das instituições que se encarregam de asseguror a saúde de 
nós todos e em que incluímos os hospitais, mas necesidades também 
espirituais, pois temos de educar os nossos filhos e de constantemente 
nos in~truimos e para isso precisamos de escolas, de museus, etc., etc. 

Que estes problemas existam em tão grande proporção e de tão 
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subida qualidade, como os conhecemos e diàriamente os discutimJ..'Js, ve~ 
-11.os da gran<J;eza da cidade. A sua escala é incomparàvelmente maior do 
que a dos assuntos que no princípio do século X IX, por exemplo, fixar 
ram a atenção dos nossos antepassados, mas já no nosso tempo eles 
alcançaram uma amplitude que torna a administração da capital pro­
blema não muito diferente em complexidade da do país. 

Se o lisboeta se entregar pois à meditação sobre a sua cidade, 
o que ela é, o que ela deve ser, o que ela será, fàcilmente reconhecerá 
que, para compreender tJxlas essas questões, se lhe torna Mcessário 
saber também o que ela foi e como se tornou no que hoje é: e é todo o 
problema da história de Lisboa que assim surgirá d;eante de nós. 

Houve sempre quem procurasse na história de Lisboa o elemento 
fundamental para a sua compreensão; mas na minha geração, na que 
a precedeu e na que lhe está seguindo, Lisboa viu aparecer um grupo 
notável de homens ilustres que, am?rosamente, com métodos e probi-. 
dade, indagaram das suas origens e evolução, buscaram as raízes da 
sua população, devassaram a génese das suas casas, dos seus palácios, 
ctas suas ruas e foram assim ressuscitando diante dos nossos olhos 
curiosos a forma e a vida de Lisboa de velhos tempos mais ou menos 
'remotos. De. maneiras várias, estudando de preferência este ou aquele 
aspecto do problema, conforme seus temperamentos, e suas condições, 
a história de Lisboa veio sendh edificada pelos Júlio de Castilho, os 
Vieira da Silva, os Matos Sequeira ... e tantos outros, pois paro aqui, 
propositadamente, receoso de deixar de mencionar algum, tanto mais 
que qualquer deles é capaz de evocar profundamente essa velha e c<>m­
plexa história, fazendo cam que, ao ouvi-h, momentâneamente, esque­
çamos os 1outros que, afinal, são igualmente capazes dos mesmos sor­
tilégios. 

E a história não é apenas a dos homens que aqui viveram, mas 
também a do sítio onde viveram, e como Lisboa não é, à semelhança de 
outras, uma cidade artificial, creada pela mão de um rei, como oertos 
de antanho, ou dum parlamento, como algumas capitais federais dos 
nossos tempos, o factor sítio, o factor geográfic.? desempenha na his­
tória de Lisboa uma importância que não podemos dissimular e que 
ao historiador se apresentaria como problema n.0 1. 

Somos assim .levaclns a reconhecer que o e.citudo desta cidade­
como sucede de uma maneira geral com qualquer outra idêntica - se 
decompõe em capítulos numerosos e variados, susceptíveis cada um de 
desenvolvimento próprio, capazes de consumir a vida e trabalhos de 
investigadores especializados e, como tais, ciosos da importância dos 
seus próprios estu<!.?s, às vezes tentados a apou-car um nadinha a dos 
outros, que lhes pare.cem sem fundamentos Mas todos esses estudos só 
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3ão verdadeiramente aprecáveis em seu justo valor quando compara­
dos entre si e justapostos, quando para um mesmo e comum objectivo, 
o conhecimento de Lisboa, concorrem o geógra1b, tanto o físico como 
o humano ou o económico, o historiador, quer o fÍ/J passado militar e 
político, quer o da vida citadina, bairrista ou f <Xmilial, quer o biógrafo 
dos grandes homens, ou o monógrafo das grandes casas, quer histo­
riador das instituições, dos costumes, das finanças, do comércio e da 
indústria e da cultura; quer o -crítico de arte, que ?V?s apresenta, dis-. 
cutindo-os, os monumentos, os quadros, as estátuas; quer o urbanista 
que analisa o plano da cidade, no passado, no presente e no futuro, as 
suas vias, os seus jardins, a sua rede de transportes, as ligações com 
a província ou com o mundo; ou o higienista, inclinado sobre o magn'> 
problema da saúde da cidade,· e tantos e tantos outros aspectos dos 
P'toblema.<J que dizem respeito a Lisboa. 

Criou-se, finalmente ,há poucas semanas, uma Cadeira de Estiuios 
Olisiponenses, que todos desejávamos, mas que a alguns dos nossos 
principalmente se deve, ~m falar nas instituições oficiais, que finalmen­
te lhe deram vida. À volta do programa anunciado para este ano, quanto 
se tem discutido, tanto mais que esse programa, concebido dentro de 
certos pontns de vista, não dissimulava a critica de outros modos de 
ver. Presto ao seu, autor, cujo saber, honestidade e inteligência admiro, 
a justiça que merece, e não duvido de que faria um curso seriamente 
pensado e ef ectuado e de que as suas lições concorrerão notàvelmente 
para melhor conhecermos Lisboa, serão bons estudos olisiponenses. 
Mas outros há e outros aspectos têm de ser con..~ide.rados e o mellw1· 
conhecimento desta cidade não desprezará nenhum elemento sério 
colhido pelns seus estudiosos. Quantas vezes a história dum homem, as 
vicissitudes duma família, as transformações dum, bairro esclarecem, 
iluminam pontos obscuros da história dum povoado. Honra, pois, à 
memót·ia de Castilhn, com todas as suas diva.gações, as suas anedotas, o 
seu romantism.? impenitente, não só pelo que ave.riguou e nos ensinou, 
de positivo, pelo interesse que nos soube desperto.r, por saber contar· 
-nos a sua história, pois está muito longe de ser indiferente a um his­
toriador a arte de bem escrever, o tale.nto da composição, cerf>? sentido 
dramático e mesmo cómico; que sabe prender a nossa atenção e que 
nunca é demais, mesmo no t-rabalho mais obje-ctivo, uma vez que a ve.r­
dade não sofra e o facto se não altere ou dissimule. 

Os «Amigos de Lisboa"', esses, de sempre compreenderam que a 
ciência olisiponense é de mil fac etas. Com igiwl interesse os ve11t0s 
escutar as conferências mais diversas: de história, de geografia, de 
arte, de costumes po'[YUlares, de urbanismo. Quer se vá examinar um 
sítio, visitar um monumento histórico .ou um edifício público, assistir 
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à execução dum trabalho ou à laboração de uma fábrica, as nossas visi,.. 
tas domini-cais reunem públicos numerosos. Nada de quanto interesss, 
a Lisboa lhes é estranho! 

Em sua intenção projectr.Ju o sr. Sidónio Miguel esta Semana de 
Lisboa, espécie de um congresso, mas sem a organização científica ou 
-0 aparato erudito dos congressos. Maneira de, durGJnte uma semana, 
pensarmos com redobrado interesse e vigilante amor nesta n?ssa ci,.. 
dade qu,erida. Nessa semana ouvirão os amigos de Lisboa c<mf erências 
e palestras que focarão os mais diferentes aspectos, e certamente que 
não será apenas na piedosa cerimónia, que ontem levou alguns delea 
ao cemitério do Lumiar, que a memória de Júlio de Castilho ou de ou­
tros olisiponenses falecidos será evocada. Como sempre nos lembra­
remos dos que, de gerações diversas até às mais novas, continuam 
entre nós seguindo os exemplos daqueles na afeição por Lisboa e no 
trabalho sério. 

Não irei, por desnecessário, comentar e explicar '' programa da. 
nossa Semana, que foi organizado com simplicidade, como um ensaio 
de fut uras «Semanas» já com mais substância - tanto mais que se 
aproxima o centenário da Tomada de Lisboa, is'' é, do advento desta. 
cidade como cristã e p'.lrtuguesa. Apenas me referirei a um dos números 
do nosso programa, a récita de amadores - que tantas páginas delicio­
'Sas sugere sempre aos nossos humoristas, ávidos de lhes expD'Jrarem 
o que pode ter de pitoresco ou de ingénuo, mas sinal desse amor ao 
teatro que alguns, como Giraudoux - e não me esqueço db que pes­
soalmente lhe ouvi a esse respeito - consideram -como índice da cul­
fa.ra dum povo, e que em Lisboa se manif es'-'Ju como podia e não per· 
deu os seus cultores. 

Se em Paris, ou Madrid, ou Londres. ou Roma, a dureza extre­
ma dos tempos permitisse uma semana como a que hoje tem início -
e em nenhwma dessas capitais falta o culto pela cidade. os seus mo­
numentos, a sua história local, o seu interesse pela própria terra -
ós programas seriam certamente tão diferentes entre si como é possí­
vel. Contudo há, entre as cidades, entre as capi tais, problemas comuns, 
·e o programa de tais estudos quasi podia partir dum mesmo questio­
nário. Mas as respostas seriam bem diversas, porque as referências de 
sítio, do clima, de população, de interesses económicos ,de organização 
social, de história política e militar, de tradições artisticas e literárias, 
da vida cultural, diferenciam enormemente as cidades. 

A vida tem-me feito visitar e habitar algumas das mais belas 
cidades europeias, das mais carregadas de arte e de história, das maia 
interessantes para quem se preocupe com os problemas da vida mo· 
derna. Sempre tive a curiosidade de as conhecer tanto quanto possívfll 
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e ele ver nelas muito mais do que o que vê o viajante comum e às vezes 
o pr6pri.o habitante. Mas, quanbj mais me enfronhava na história ou 
na evolução duma Paris ou duma Londres, mais diferentes as via e 
sempre em qualquer delas evocava a Lisboa, minha pátria querida, 
que nunca me pareceu tão bela, no presente ou no passado, com<> 
quaru:lo vista em pensamento, no seio de qualquer daquelas grandes 
urbes, suas irmãs. 

Carácter individual qualquer povoado o tem. Nalgumas cidades 
esse cará-cter é mais pronunciado do que noutras. Basta para isso que 
à. cidade seja velha e tenha sempre desempenhado grande papel - e 
é esse o caso de LislJ.?a, que desde o alvorecer da nossa civiliza,ção fez 
sentir a sua existência e cuh nome prestigioso se espalhou por todo o 
mundo. Basta também que a história, assim humana como física, haja 
agitado a cidade.; que dentro dos seus muros tenha havido grandes 
sucessos e produzido-se grandes obras; qiie as condições da terra e. dos 
hcmiens tenham criado uma vida própria, uma arte, wma literatura, 
uma tradição apenas concebíveis e possíveis nesse sítio. E assim se 
compreenderá o carácter muito seu, muito vincach desta Lisboa que, 
pelo menos desde Fernão Lopes, tantas gerações de escritores têm 
buscado descrever e definir, mas que encerra sempre seus mistérios, 
não se dando toda inteira, -conservando-nos ansioS''JS por lhe descobrir 
este ou aque.le enigma, sempre insatisfeita a nossa curiosidade, nunca 
esgotado o nosso am1r. 

Nesse amor, nessa curiosidade cnmungaremos todos nesta se· 
mana. Em nome do Grupo cAmigos de L:.Sboa>, desde já agradeço a 
todos os que se prestaram a ser nossos guias e intérpretes, a começar 
pe'' orador desta noite - a quem apresento, com as minhas homena,. 
ger.s, as minhas desculpas pelo tempo que tomei - bem como ao pú­
blico, pela paciência com que suportou estes insta.ntes furtados ao prazer 
de o oui·ir. 

Algamas pala11ra1 ditas no ttmitério do Lamiar, diantt do cooal 
dt Jálio dt Castilho, na inauguração da "1.ª Semana dos Amigai' 

dt Lisboa" 

por NORBERTO DE ARAUJO 

Ainda que reunidos num cemitério, campo dos mortos, ligados 
pela solidariedade do silêncio de onde brotam afinal todas as ideias -
é para exaltar e evocar a vida que nós hoje aqui n'1S encontrannos: a 
vida que Júlio de Castilho tr<'1UXe às cousas mortas de Lisboa, a vida que 
"Mestre insuflou num meio que se havia esquecido de si próprio, a vida 
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que ele desenraizou do túmulo ·dos arquivos; da marmórea frieZâ das 
cróni~, da sonâmbula e amedrontada armadura da História. 

Júlio de Castitho fez uma ressurreição. Do que era morte aparente 
conseguiu beleza; do que era dúvida, que é a noite da sabedo1-ia, fez 
a madrugada clara das certezas. Encont11:>u o jeito, que só os poetas 
~ os idealistas possuem, de pôr a verdade de pé, comi:> se ela fosse uma 
Virgem de Tanagra contorcida pelas af 11:>ntas do esquecimento e. pelas 
injustiças dos homens. 

Nós damos a esta qualificação de Mestre, com que se nimba 
o nome natural de Júlio de Castilho, uma qualificação muito mais alta 
do que seja apenas a do p1~'Jf essor que ensinou, do pedagogo da cultura 
olisiponenses, do catedrático do saber erudito, envolvido nas graças 
de forma encantadora. Nós damos a esta qualificação de Mestre um 
sentido espiritual de condutor de almas, de apóstolo e de profeta, es .. 
pécie de discípuD:> de Cristo: «Mestre -deve-se pagar o tributo a Cé .. 
sar?-:t. Não era ao professor que eles se dirigiam; era ao Mestre, nesse 
sentido lato do ideal que aproximava o homem da divindade. 

Júlio de Castilho foi, sim, ·:> Mestre que ensinou, 171.aS foi sobretudo 
- e é a razão por que nos reunimos aqui, tão poucos que parece um 
cenáculo - o criador de u:ma religião, feita de amor à cidade que nos 
viu nascer ou onde nos sentimos bem, religião que irmana todos no 
único pensamento do estudo, que é quase :>ração, da defesa dos sagrados 
patrimónios da arte e da arqueologia, qUP é quase caridade, retigião 
que pafra acima de interesses profanos e de estultos credos confessio· 
11ais, que é quase perfeição moral. 
. Júlio de Castilho ressuscitou Lisboa, como um arquitecto predesti· 
n ado que fizesse ressurgir uma cidade calcinada pelas secas perpétuas 
dn desamor à beleza, sem a frescura fraternal de uma lágrima de ter· 
nura, de um orvalho germinador de ideal. 

Bem fizeram os organizadores da Semana dos Amigos de Lisboa 
em inaugurar o seu ciclo cwtural de conferências e de evocações com 
esta mmagem piedosa. 

Ce1·to as cfrcunstâncias impuseram que fosse eu, o menos indicado 
e o mai.~ modesto dos discípulos do Mestre, quem fizesse a sua evoca­
ção. Mas até nesta humildade da escolha Júlio de Castilho transparece 
como ele próprio foi: ·o condutor não apenas de doutores de fiwsofia 
mas de obreiros e de espíritos que não quiseram nascer para desafiar 
o Sol. 

Em cada um dos eruditos, dos escritores, dos apaixonados, dos 
artistas, dos cabouqueims de Lisboa- está um pedaço do produto da 
obra de Júlio de Castillw: persuasão. O próprio grupo cAm.·1gos 1dte 
Lisboa> é um horto cuja semente caíu do jaràim flarido e misterü>so. 
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que é a obra do autor da Lisboa Antiga, esse idealista que princi.piarlJ 
por semear lilazes nas suas Miainuelillllas. 

Aqui fica, com a nossa presença, e com a assistênâa espiritual 
dos que não puderam vir - o testemunho de respeito por esse ancião, 
cujos 106 anos que hoje teria se fosse vivo, lhe dariam o aspecto de um 
patriarca bíblico, de abençoadas mãos, de um filósi'J fo do coração e da 
inteligência, ora terno -ora assomadiço, a discutir, a inspirar doutrina, 
tendo uma palma assente sobre o livro da Hist6ria e a outra sobre um 
livro de horas iluminado pela renascença da tradição. 

1.ª Conferência Bienal dos 

AMIGOS DE LISBOA 
Actas das Secções de Estudo 

lidas e aprooadas na sessâJ de encerramtnh 
sob o pttstdência do Dr. Jotiquim Fontu, 1m 
21 de Dezembro de 1945. 

I - Secção de Estudos Históricos e de Defesa do Patrimó­
nio Artístico Olisiponense. 

Presidente: Dr. João Couto 
S ecretários: Ft?rreira de Andrade e Pascoal Ilodrigues 

Relator: Dr. Rodrigues Cavalheiro 

Teses e Memórias apresentadas: 

1 - O ARQUIVO HISTóRICO DA CIDADE E O CASTELO DE 
S. JORGE, por Ferreira de Andrade. - Bem elaboriado no ponto de 
vista histórico e olisiopográfico, conclue ,propondo que se instale no 
Castelo de S. Jorge o Arquivo Histórico da Cidade e o Gabinete de 
Estudos Olisiponenses e que o recinto denominado Praça de Armas se 
transforme num verdadeiro mirante da cidade, convenientemente arbo­
rizado e beneficiado, com bancos e uma biblioteea exclusivamente oli­
tt1ponense. 
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- Depois de lidas as conclusões pelo 'autor, foi apro-­
vada por aclamação. 

2-DAS cNEGRAS DO POTE> A ESCADA cMAGYRUS>, por 
Ferreira de Andrade. - É um sumário histórico ,eserito com conheci­
mentos erúditos e elegância literária, dos serviços de incêndios em 
Lisboa através dos séculos. 

- Felicitado o autor depois deste ter lido, a pedido 
da assembleia, alguns períodos do seu trabalho. 

8-DOAÇÃO FEITA POR D. JOSÉ AO COLÉGIO DOS NO­
BRES, por Luciano Ribeiro. - Dá a conhecer um importarnte docu­
mento para a história da polítiea religiosa e cultural de Sebastião José 
de Carvalho e Melo. - Merece publicação, pois refere-se a um impor­
tante estabelecimento de ensino de Lisboa da segunda metade do sé­
culo XVIII. 

Foi lido o documento a.presentado pelo autor na sua 
memória. Aprovado por adamação. 

4 - O COMPROMISSO DA IRMANDADE DO ESPIRITO SAN­
TO DOS PESCADORES DE ALFAMA, po.r António Ribeiro da Silva e 
Sousa (Sidónio Miguel). - Propõe que se proteja a pequena Ermida 
dos Remédios, erigindo-a por ventura em incipiente Museu das Corpo­
rações, sugerindo que se encarregasse da sua ccmservação qualquer 
dos organismos corporativos ligados à actividade marítima. 

5-0 ANTIGO SEMINÁRIO DE &ANTA CATARINA, por An­
t ónio Ribeiro da Silva e Sousa (Sidónio Miguel). - Sugere a inter­
venção do Grupo cAmigos de Lisboa».a favor da protecção oficial dos 
restos do antigo Seminário de Santa Catarina, em adeantado estado de 
ruína. 

6 - OLIVEIRA MARTINS E LISBOA, por António Ribeiro da 
Silva e Sousa (Sidónio Miguel). -Transcreve citações de Oliveira 
Martins, em QUE' o escritor dá alta importância geog.ráfica, políticà, 
e económica a Lis.boa na vida nacional de todos os tempos, propondo 
que na «1.ª Conferência Bienab do Grupo «Amigos de Lisboa> se 
preste homenagem a tão ilustre lisboeta, que em Lisboa nasce-u e mor­
reu e cujo centenário se comemorou este ano. 

7 - HOMENS BONS DE LISBOA, por António Ribeiro da 
Silva e Sousa (Sidónio Miguel). - Fala de alguns p.restimosos cida.-
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dãos alfacinho.s, bem enraizados na cidade, que prestaram, nas suas 
ruas, nas suas freguesias ou nos seus bairros, .relevantes serviços a 
Lisboa e aos seus habitantes. -

- Lidas as suas conclu:sões pelo •autor. ·A tese 4.ª, em 
que intervieram os srs. dr. João c~mto e Eduardo 
Portugal, foi aprovada po.r arclamação. A 5.ª, aprova­
da. A 6.•, a.provada por aclamação, e a 7.ª lida na ín­
tegra pelo autor, a pedido da assembleia, foi também 
aprovada. 

8-SOBRE A NUMERAÇÃO DAS RUAS DE LISBOA, por A. 
Vieira da Silva.-Propõe, com fundamentos lógicos e de valor prático. a 
adopção dias seguintes disposições: a) que .nos letreiros murais das vias 
públicas se inscreva o seu número de registo; b) que nos letreiros se 
suprima a referência a bairros; c) que se publique uma relação oficial 
das vias públicas com a respectiva numeração; d) que nos endereços 
postais e telegráficos se possa usar o nome ou o número da via pública. 

- O sr. dr. João Couto fez o elogio do sr. Eng. A. 
Vieira da Silva, lamentando a sua ausência; e, conhe· 
cendo a sua te.se, deu alguns informes sobre ela. 
Aprovada, por sugestão do sr. F erreira de Andrade, 
por aclamação e de pé. 

9 - SUBSfDIOS INÉDITOS PARA A HISTóRIA DE LISBOA, 
por José Dias Sanches. -Transcreve uma cópia, existente na Biblio~ 
teca de Madrid, um documento relativo ao «Livro da Roda da Sé de 
Lisboa». 

- Depois de breve esclarecimento do autor, foi 
aprovada. 

10 - D. AFONSO HENRIQUES E A NOSSA SENHORA DA 
ENFERMARIA, pelo Prof. Costa Sacadura. - Curioso trabalho de in­
vestigação histórica, relativo ao culto, no início da nacionalidade, de 
Nossa Senhora da Enfermaria, digno de ser conhecido do público. 

- Lidos alguns períodos pelo autor, foi aprovada. 

11- OS HABITANTES DE LISBOA IGNORAM A EXIS­
~NCIA DOS SEUS MUSEUS DE ARTE, por João Couto. - Bem 
elaborada tese àcerca do ·abandono a que a população citadina vota os 
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seus Museus, terminando por sugerir: a) que o Grupo cAmigos de 
Lisboa> continue a promover, intensifica!Ildo, as visitas dos seus 
associados e de estranhos aos Museus; b) que promova nas suas salas 
e fora delas paleslTas àcerca dos Museus; c) que deles falem as suas 
publicações e sobretudo que as ilustrem com obras de Arte neles guar­
da.das; d) que esta campanha seja feita não só entre pessoas ricas 
ou remediadas, mas também entre os habitantes dos bairros mais 
humildes.-

- O sr. dr. João Couto, seu autor, prestou esdaTeei­
mentos. Depois de terem intervindo os Srs. Sidónio 
Miguel, Eduardo Portugal e Dias Sanches, que propôs 
que o Grupo, junto das Freguesias de Lisboa, promo­
va visitas da populaç?.o aos Museus, foi aprovada. 

12-0 FORTE DE S. PAULO OU DA TENtNCIA EM 1793, 
por Durval Pires de Lima. - Curioso traba.lho de investigação hisW. 
rica que merece ser divulgado. 

- Foi aprovada. 

13 - ESQUEMA DE UM ESTUDO ETNOGRAFICO DE LIS­
BOA, por Luís Chaves. - Ensaio duma sistematização etnográfica 
lisbonense do maior interesse. Poderá servir de ponto de partida a uma 
série de estudos ainda pOT fazer, embora o autor considere o seu es­
crito como «preâmbulo de uma obra que não se fará>. Para que se 
faça - e quanto antes - torna-se imprescindível a publicação desta 
utilíssima tese. 

- O autor deu e:&íplicações e leu o seu trabalho. 
Aprovado por aclamação. 

14 - ALCAIDARl•A DO CASTELO DE LISBOA, por Norberto 
de Araújo. - Propõe a criação do lugar gratuito de conservador do 
Castelo de S. Jorge, com o título honorífioo de Alcaide, enunciando 
<l~ois as respectivas funções. -É trabalho do maior interesse e que, 
para que possU'a a viiabilidade que merece, se deve apreciar, tendo em 
linha de conta o que se propõe na tese i.u - cO Arquivo Histórico da 
Cidade e o Castelo de S. Jorge», por Ferreira de Andrade. 

-Aprovada a sugestão por maioria. 
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ll - Secção de Estudos Económicos e Sociais . . 
Pre.sidente: Dr. Luís Chaves 
Secretário: António Ribeiro da Silva e Sousa 

Re/,ator: Dr. Durval Pires de Lima 

Teses e Memórias apresentadas: 

A SUPERPOPULAÇÃO DE LISBOA, por Raul Esteves:-

Foi aprovado um voto de agradecimento ao sr. General Raul Es­
teves por esta .sua tese, com a qual foi honrada a nossa Oonf erência. 
Foram aprovadas em .pr incípio a.s conclusões 1.ª, 2.ª, 3.ª e 5.•, no que 
se refere à necessidade de medidas restritivas da imigração da Pro­
víncia para Lisboa, e deixada à Junta Directiva a apreciação das con­
clusões 4.ª e 6.• e respectivos procedimentos ulteriores. 

A EDUCAÇÃO CJVICA DOS ALFACINHAS, por Armando Gomu 
da Cunha:-

VARIOS ALVITRES, por Adriano Burguete:-

A BEM DE LISBOA, p01' A lberto Emílio Meyreles:­

A SJFILIS, por Raul Matos Ferreira: -

OS MESTERES DA LISBOA DE HOJE, por J. Silvério Vieira: -

CRIANÇAS E ESCOLAS DE LISBOA, por José Gonçalo Santa Rita: 

A CRIADA DE SERVIR E O ARDINA, por José António Augusto de 
Sousa:-

A PUBLICIDADE COLECTIV A DO COMÉRCIO DE LISBOA E OS 
BALCÕES DE LISBOA, por António Bernardes: -

O FERIADO DA CIDADE E A ABERTURA SOLENE.DAS AULAS, 
por Maria Cecília Constant Ribeiro da Silva e Sousa:-

O FERIADO DA CIDADE, por Vítor Manuel Fillol:-

Prestada homenagem aos autores destes trabalhos, pelos intuitos 
generosos e estudo que revelam, particularrnent.e ao.s.srs. drs. Adriano 
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Burguette, Alberto Emílio Meyreles, Raul Matos Ferreira e José Gon­
çalo Santa Rita (cujas conclusões muito se recomendam à atenção da 
Junta Directiva, para uma possível cooperação com os respectivos auto­
res numa preconizada intervenção junto dos ,poderes públicos), foram 
aprovadas em princípio estas teses, com as reservas exaradas nas Con­
clusões da presente Acta. 

A MARCENARIA PORTUGUESA, por Hugo Ra:p,so:-

Foi apro~ado este interessante estudo duma indústria a 
que se procura dar carácter lisboeta e para a qual se preconiza a criação 
duma Escola Normal de aperfeiçoamento de marceneiros. Igualmente se 
.recomenda à atenção da Junta Directiva, para possível cooperação com 
o autor em diligências a efectuar junto do .Ministério da Educação 
NacionaL 

O CENTRO SOCIAL DA RUA DA BEMPOSTINHA, por Adriana 
Rodrigues:-

Foi apreciada com o maior interesse esta comunicação da autora, 
cuja publicação se recomenda entre as primeiras de trabalhos de Con­
fe11ências no nosso Boletim. Entende esta Secção que também à Junta 
Directiva se deve recomendar uma aproximação futura do nosso Grupo 
com o Instituto de Serviço Social, a bem do progresso social da nossa 
cidade. 

CONCLUSõES 

Conforme já fo: dito, enJtende esfa &n;ão dever fom11Ulair -a·lgumias 
naturais reservas sobre os trabalhos aprovados em .princípio, cônscia da 
responsabilidade em que incorreria de st11bmeter os alvitres apresenta­
dos, múltiplos e variados, à atenção dos poderes públicos, como neles 
se pede, sem que sobre eles tenha incidido um estudo mais completo 
que o permitido pela própria natureza desta Conferência, desde logo 
definida como um ensaio da mais affiiPlame.nte projectada para 1947, 
ano das comemorações centenárias da cidade. 

Opina, portanto, que convirá, para estudo mais atento dos por­
menores de torlos os trabafüos apresenta.dos a esta Secção, aproveitar 
a oportunidade da eleição dos novos Corpos Gerentes do Grupo, para 
concomitantemente se voltar à eleição das Secções de Estudo previstas 
.pelos Estatutos, <lesignadamente da de Estudos Sociais e Económicos, 
que poderia fàcilmente ser constituída pelos sócios que demonstraram 
agora o maior interesse nestes assuntos, e que, permanentemente agre-
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gados em tais Secções, nos dariam certamente a possibilidade de inte­
ressantes realizações no decorrer do próximo triénio e de preparação 
cabal da II Conferência Bienal, com outra amplitude e outro rigor de 
estudo, sério e útil. 

Tal o alvitre que submete à Junta Directiva. 

m - Secção de Estudos de Estética e Urbanização. 

Presidente: Arquitecto Cotinelli Telmo 
Secretários: Dr. Manuel Vicente Mor.eira e Ferreira de Am.drade 

Relator: Eng. António Emídio Abrantes 

Teses e Memórias apresentadas: 

Foram ap:resent.a<los 40 trabalhoo e discu.tidos 32., cujos autores 
e tí.tulos são os seguintes: 

1 - Armando Gomes da Cunha - «Lisboetas, enfloremos os 
nossos jardins> -

2 -Armando de Lueena - «Teatros da Natureza> -
8 - Dr. Adriano Burguete - e Parque Eduardo V II" -
4- > > > - cSul do Tejo>-
5 - > > > - «Duarte Pacheco> -
6 - > > > - «O monumento a úuís de Camões> 
7 -Henrique Marques J.0

• - «Jardins de Lisboa> -
8 - Dr. Amaro de Almeida- «Pultmões da Cidade> -
9 - Dr. Francisco d' Assis Brito- «Lisboa e arredores> -

10-J. M. Boavida Portugal- «Lisboa, primeiro degrau ® 
Purgatório> -

11 -Arquitecto António do Couto - «Do estilo arquitectónico 
nas modernas construções 
de Lisboa>-

12 - Dr. Manuel Vicente Moreira - «A propósito da área e 
localização dos jardins e 
parques de Lisboa> -

13 - > ,, " " - «Jardins especiais de Lis-
boa> -

14- Rui Martins - «Os poços de. Lisboa» -
15 - Dr. Amadeu Ferreira de Almeida - «0 Museu de Ca,-

16 - ,, > > > > 
mões:.-

- «A Imagem protec­
tora de Lisboa> -
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17 - Dr. Amadeu Ferreira de Almeida - «A ampliação parcial 
da Rua. do Arsenal> 

18 - > > > > > - cComo reduzir o nú--
mero de incêndios>-

19 - > > > > > - «0 cemitério monu-
mental de Lisboa> -

20 - > > > > > - «Lisboa precisa dum 
bloco moderno para 
escritórios> -

21- > > > > > - «O Porto Franco do 
Tejo>-

22 - > > > > > - «Os contadores da 
água. de.vem desapa-
recer>-

23- > > > > > - «Uma escola munici-
pal de escultura em 
Lisboa>-

24- > > > > > -«A nova Biblioteca 
Municipal> -

25- > > > > > - «Ampliação e.a, Mu,. 
seu de Arte Contem-
porânea>-

26- > > > > > - «A urbanização eco-
nómica de Lisboa>-

27- > > > > > -«Casas compradas 
Por andares> -

28- > > > > > - cA transformação 
económica do Rossio> 

2.9- > > > > > -«Solução do proble-
ma da Rua 1.0 de 
Dezembro>-

30- > > > > > -«0 aproveitamento 
dos cimos de Lisboa» 

Sl- > » » > > - «Lisboa nã.o tem um 
restaurante bem. si-
tua.do> -

32 - Joaquim Augusto Pascoal Rodrigues - «Um aspecto do 
problema dos 
transportes - Os 
ascensores> -

N .•• 1"7·12 ie 13. Esta.s quaitro !teses, :resipectivaanen'be .oom 
os titulos «Lisboetas, enflorerrnos os nossos jardins>, cJardihuJ de 
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Lisboa», cA propósito <la área e ~?calização dos jardins e parques de 
Lisboa» e «Jardins especiais de Lisboa», por tratarem de assuntos da 
mesma índole, foram discutidos em conjunto. Na sua apreciação inter­
vieram os Srs. Dr. Armando Narciso, Hugo Raposo e Ferreira de An­
drade. O primeiro, analisando os trabalhos apresentados, que porme­
norizadamente discutiu, lembrou que seja solicitada à C. M. L. a sua 
actuação no sentido de serem construídos mais jardins na cidade, e 
bem assim, que a densidade de construção seja menor. O sr. Eduard<> 
Portugal sugeriu que as crianças sejam também ensinadas a cultivar 
e a. amar as flores, e que nos jardins de Lisboa fôssem colocados mais 
bancos ou outros assentos. 

Após a discussão, que decorreu com elevado interesse, foram es­
tas quatro teses aproviadas. 

N.0 2 - «Teatros da Natureza» -na qual o s2u autor des­
creve o grande alcance cultural e social que advem do funcionamento 
de cTeatros da Natureza», foi igualmente discutida e a.preciada com 
justificada atenção, dada a natureza do assunto e a -comprovada com­
petência artística do seu autor. Depois de ter também falado sobre :>· 

·assunto o secretário Ferreira de Andrade, foi, por sugestão deste se­
nhor, esta tese aprova.da por iadzmação. 

N.0 3- «Parque Eduardo Vil» -mereceu igualmente a me­
lhor a.tenção da assembleia, a qual manifestou a sua concordância. 
com -a opinião exposta, de forma que o Parque Eduardo VII constitua 
para a cidade um pulmão r~busto, belo e sàdio, sendo finalmente 
aprovada. 

N.0 4, cSul do Tejo», mostra o seu au.tor as vantagens 
que r esultariam da realização de vários melhoramentos derivados 
.duma salutar urbanização de toda a margem sul do Tejo, na perspec­
' tiva do alargamento da cidade para esse :lado. Depois de discutida por 
vários sócios, foi aprovada. 

N.0 5 - cDuarte Pacheco» - Foi calorosamente aplaudida e 
mereceu a mais ·enternecida atenção da assembleia, sendo apro­
vada por aclamação e de pé. Foi proposto qu.e o local, em Lisboa, 
onde poderia ser erigido o monumento a Duarte Pacheco, seja a Praça 
do Areeiro, o qual simboliza a acção desse malogrado Ministro na rea­
lização dos melhoramentos com que dotou a Ca.pital. 

O Presidente desta Secção, arquitecto sr. Cottinelli Telmo, ficou 
incumbido de elaborar o aditamento relativo à localização indicada. 
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N.0 6- «0 Monwmento a Luís de Camões>-Propôs o seu 
autor que o actual monumento seja devidamente desafrontado da bar­
ragem florestal do lado do Chiado e que a base do monumento seja 
devidamente protegida por uma placa de relva cercada de flores. 

Depois de esclarecido pelo seu autor de que apenas se trata de 
desembaraçar essa praça duma ,parte de árvore que oculta o monu­
mento para Quem vem do Chiado, e que a placa de relva servirá para 
evitar que o pedestal do monumento continue a servir de assento, foi 
esta tese aprovada por maioria. 

N .0 8 - «Pulmões da Cidade» - Classifica o autor a sua 
tese, aliás bem desenvolvida, oomo notas sumárias dum trabalho mais 
completo. 

Refere-se ao facto de as brisas do Tejo constituirem magníficas 
correntes de varrer, purificando a atmosfera viciada da cidade, apon­
tando muitas das causas dessa viciação. Propõe que, para até certo 
ponto se poder debelar esse mal, sejam criados par(iues ou simples 
áreas arborizadas, aproveitando ao máximo possível todas as pequenas 
.superfícies disponíveis, para nelas serem plantadas árvores de sombra, 
de folha perene e frondosa, consLtuindo outroo tantos pulmões da 
cidade. 

Felicitado o autor pelo seu excelente trabalho, foi este aprovado. 
É .digno de ser publicado. 

N.0 9 - «Lisboa e ar1·edores» -.Alvitra o seu autor que seja 
criada a defesa destinada a salvaguar:iar todos os edifícios, quintas e 
locais, não só de Lisboa como também dos seus arredores, os quais pela 
sua beleza, tradição e valor mereçam ser conservados. 

Admitido que a acção do Grupo dos «Amigos de Lisboa» pode ser 
levada .'.l.té às povoações que cercam a capital, da qual são consideradas 
satélites, foi esta tese aprovada. 

N.0 10- «Lisboa p1-imei11:> degrau do Purgatório» -Aponta 
as difieuldades da circulação e trânsito em Lisboa, não só ~ara peões, 
como para veículos, nomeadamente para os automóveis. Propõe que, 
para obviar a estes inconvenientes, se procure instruir o público no 
sentido de prestar maior atenção a esse problema, chamando-se tam­
bém o concurso da C. M. L. para o estudo calmo e lúcido do caso par­
ticular de cada arruamento, criando-se igualmente a consciência de 
que o problema é de interesse geral e que Lisboa merece que o seu 
trânsito seja eficazmente ordenado. 

Foi aprovada, sendo considerada digna de ser publicada. 
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N.0 11- «Do estilo arquitectónico nas modernas construções 
de Lisboa> -Duvida o seu autor que a arquitectura moderna, apre­
sentada como .padrão nos edifícios entre a Avenida António Augusto 
de Aguiar e a Rua Oriental do Parque Eduardo VII, tenha viabilidades 
de existir, na sua actual forma, duTante muito tempo, prevendo a sua 
decadência. 

Condena o excessivo pejamento das vias ,públicas pelas matérias 
destinadas às obras e o perigo que representa para o público o exercí­
cio de ofidnas de acabamento em plena rua. 

Lido na mesa um telegrama em que o autor justificava a sua 
ausência por motivo de doença, foi esta tese aproV'ada com votos pelas 
suas melhoras. 

N.0 14 - «Os Poços de Lisboa> -Mostra o seu autor a van­
tagem em serem conservados os poços que têm sido entulhados pela 
abertura de novos arruamentos. Esses poços, devidamente limpos, 
poderiam, em caso de emergência, ser devidamente utilizados, tal como 
aeontece com aqueles que constam duma lista organizada pelo B. S. B. 

Foi aprovada. 

N.0 15-cO Museu de Camões> - Foi 1aprovada em prin­
cípio, sugerindo-se que a Junta Directiva sobre ela se pronun<:ie 
definitivamente. 

N.0 16- cA Imagem protectora de UsU.'Ja> -Foi igual­
mente admitida esta tese, na qual o seu autor propõe que a Imagem do 
Padroeiro Santo António seja erecta na maior torre do Castelo de 
S. Jorge. 

N.0 17 - «A amipliação parcial da Rua do Arsenal>-Depois 
de o relator haver informado a assembleia de que tem conhecimento 
de estar a C. M. L. ultimando os trabalhos r eferentes à abertura dum 
.arruamento entre o Cais do Sodré e a P raça do Comérdo, atrayés dos 
terrenos onde anteTiormente esteve instalado o antigo Arsenal de Ma­
rinha, foi esta tese si~lesmente admitida. 

N.0 18- cComo reduzir o número de incêndioS> - Propõe 
o autor uma larga propaganda, no sentido de serem completamente 
apagados os fósforos e pontas de cigarros, causas imediatas de muitas 
.centenas de incêndios. 

Foi admitida. 
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N.0 19 - cO cemitério monumental de Lisboa-, - Foi admitida 
~ta tese, na qual o -autor propõe a criação dum cemitério monumental 
em Lisboa, tal como existe em Milão e Génova. 

N.0 20- «Lisboa precisa dum bl<>co moderno para escritóriosl> 
-Mootra o autor a grande vantagem que adviria com a construção 
imediata dum bloco moderno, tendo seis a oito andares, unicamente 
destinado a escritórios, suprimindo-se assim a grande insuficiência 
de instalações deste género e a exorbitância de trespasses actual­
mente exigidos. 

Depois de vivamente :apreciada e discutida, foi ~ta tese 
aprovada. 

N.0 21- cO Porto Franco do Tejo-, - Dada a excepci<mal 
posição geográfica do Porto de Lisboa e o magnífico estuário do Tejo, 
propõe o autor a criação dum Porto Franco, especialmente agora que 
o Brasil deixou de ter Hamburgo para Porto Franco na Europa. 

Pela importância desta tese, que mereceu ampla diseussão e inte. 
r esse, manifestou a assembleia o seu inteiro aplauso, sendo aprovada. 

N.0 22- «Os contado1·es da água de11€lm desaparecer> -
Propõe-se a supressão dos contadores de água, a exemplo do que acon­
tece em muitas cidades do estrangeiro. 

Foi admitida em princípio. 

N.0 23 - e Uma Ese-0la Municipal <1e Escultura em Lisboa-, -
Propõe o autor a criação de uma escola desta natureza., esipecialmente 
destinada a criar artistas que executariam obras de arte :Para embe­
lezamento da cidade. 

Foi admitida em p1·incípio. 

N.0 24 - «A nova Biblioteca Nacional> -Trata da ~odelação 
geral do edifício da Biblioteca Nacional, aproveitando a sua excelente 
localização e acção. 

Foi admitida em principio. 

N.0 25-cAmpliação do Museu de Arte Contemporcinea> ­
PrQpõe o autor a ampliação das actuais insta.lações desse museu, cons­
truindo-se novas dependências nos terrenos anexos que deitam sobre 
a Rua de Serpa Pinto. 

Foi admitida em principio. 
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N.0 26-«A urbanização ecun6mica de Lisboa» - Propõe o 
autor que se proceda à elaboração dum plano geral de modificações e 
transformações, de forma a conseguir um melhor aproveitamento das 
edificações e locais exicelentes de Lisboa. 

Foi admitida em ,princípio. 

N.0 27- «Casas compradas por andares» - P ropõe o auoor 
a construçâ.Q de edifícios, cujos moradores poderiam adquirir os 
andares que ocupassem, a exemplo do que sucede em bastantes cidades 
do estrangeiro. Esta tese despertou grande interesse na assembleia, a 
qual, depois de discutida com vivacidade, foi, ,por proposta do sr. Hugo 
Raposo, aprovada por aclamação e merecedora de ser publicada. 

N.0 28- «A transformação económica do Rossio» - Propõe 
o s~u auror que, para a transformação do Rossio, se adoptem os 
métodos que foram aplicados em Londres, para a tra:nsf ormação da 
Regent Street. 

Foi admitida em .. principio. 

N.0 2{,}-«Solução <J1 problema da Rua 1.0 de Dezembro»­
Preconiza o auoor que, para a resolução deste problema, se apliquem 
os processos adoptados pelos municípios de Oslo, Tw·im e Londres, 
para casos idênticos. 

Foi admitida em princí·pio. 

N.0 30- «0 aproveitamento dos cimos de Lisboa» - Propõe 
o autor a erecção de templos monumentais no Castelo e Senhora 
do .Monte. 

Foi admitida em principio. 

N.0 31- «Lisboa não tem um restaurante. bem situado» -
Não possuindo Lisboa um restaurante de onde se possa go~ar as lin­
das vistas que a cidade possue, propõe o auoor a instalação dum res­
taurante na parte norte da esplanada de S. Pedro de Alcântara. 

Foi admitida em .princípio. 

N.0 312- «Um aspecto do problema dos transportes: os as­
censores» - Dada a .deficiência de transportes em Lisboa, principal­
mente na parte acidentada da cidade, onde em sete colinas existem 
apenas três ascensores e um elevador, propõe o autor que, além de 
túneis, se promova a instalação de ascensores em locais apro.priados. 

Foi aprovada. 



Sôbre a numeração 
das ruas de Lisboa 

ttst aprtstntaJa ptlo Eng. A. VIEIRA DA SILVA 

Sab:do é que iaipesar 'de wuriiada a numerosa nom.en<-liaitura das 
v ias IJ>úbl ·ca.s de Lisboa, estas não .são tod:as olruramente identificdas, 
pois que m.uirtas há com o nresmo 'IlOOle em sítios bastante diferentru. 
'tendo sido neQessário, ipa:ra as d'.st:1J1guir, ®dici<lnar-.J.hes •um COJlltl)'le­
ni.ento indi.cartivo do ilooaQ, que .gerallmente faz :tyar te do tOlP&niim.o ofi­
-0ia.l, mas que owtra.s vezes é Ida iniciativa jpo.pular. 

No 1. 0 caso estão, ilJIOT e:xJeanU)Jo : 

Rua 1d1Q3 Ferreiros, à F.stirela 
Rua dos Fierreiros, .a Sa:Illba Catiar i.na 

No 2.0 'Caso a•cham~. por exema>l<>: 

Rua de s .. Domingos à ~a, ipaTa se looa11sair 'e"ll 1Sítio dif1e­
rente da l:;,<>Trja e de outras vi3.s 1Públ~ com o 1€\Pitl:'to de 
S. Doming:s, e se d·i'3:.inguir da 

Rua de S. Domingos de Benfica. 
Rua das Amor.eiras à Ajuda. ipa.ra se distinguir rla. 
Rua das Amoreiras, antiga Rua. dos Arcos das Ãguas Livres. 

Uma maneira fácil e ráJpida de evitar estas conf:usões oonsiste 
em numerar as vias :públicas, de forma idêntica àiqueala como se procede 
com os ·prédm urbanos e em mu:tcs ructos d a vida sociail. São numerados 
os telefones, as viia.tums do serviço :pútl>Eco, os quartos doo hotéis. os 
lo.~aitS dos tea.tt"Os, e até as 1pr6'Pria.s 11>essoas, sócios de a.ssociaições, os 
militares, e membros tde outras conporaições. 

A d'ivisão ·aidministraltiva d·e Lisboa em 4 Bairros daita j~ quasi 
de seis dezenai.:J de anos (ldecr.eto d e 30 de .Oezem1bro de 1886), e tem 
~ooserviado a.ssiim uma eert:Ja iestaibi1liid aide, qiuie ao 1Púb11co 'tem ipeIUllitiido 
fixá~ .e recouiclá.,la sem grande esforço. . 

Os bairros são numera<los 1.0 a 4.0
, :partindo de leste (1.0 Bainro) 

pa.re Oeste (4.0 Bairro ), seguindo o curso do r :.O Tejo, die forma que a 
men;ão do nome de uma rua, quan<lo for acompanhada da i·ndi.cação 
d o Bainro a que pertence, itraz ilogo à 11.embra.n.ça a região de Lilsboo. un 
que• 31Prox.im&diamerute ee .aclla sibuiada. ' 
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Esta circunstâncita é porém de 1pooca importância prá:tica, porque 
~ ruas são rupenrui oonhecidas ipelo seu nome, e não se 1usa nunca indi­
CM' o Bairro oominisiraidvo a que •perftenoem. e iJ>Or isso no UlSO de dú­
vida ou hesitação, melhor i.se identifica: a. via .pública .menciontando o 
locail ou zona da c:dadie onide ela se &Si:tu-a ou referindo-a a. aJgum edi­
ficio ou rua mais conhecida da sua ipr.ox,imidade, do que itndiicaindo o 
bairro a.dminiGtrartivo O'I1de fica sLtuaida. 

Para os ootos da vida dos c:daidãoo é gerallmentbe mu:•:io ma,:s im­
porbante conheeer-se qurul a !fregueslia a. qwe uma roa. p :.rtenoe, do que 
o bairro em que ela está. 

Por ow:1ro lado há em I...1s1boa outra categoria. de bairrots. os bair­
roo fiscai•s, t'€tndo numeração 1própria d-e 1.0 :a 7.0

, e com ·mis.sãJO e atri­
buições eoonipletamenbe diistirnitas dos aidm:n :stmti>vos, que não coinci­
dem topogiráf iicamem·te :coom estes, e ouj0 conhecLmento taanJbém inter.essa 
o.os cidadã0ts 1ter 1preoonte. 

Nos lietreir.os idas :rua.e, 'Pi'D.ltSJdos ou ®fixa.dos nos cwnhais dos 
prédioo. !tem ·a Câmrura MuniciipaJ mandrudo esic1':~r 1po:r bajxo d0s mo­
mes ind :ie.:'lltivo.s e of:da•is d~s vias ipúblicas, o nÚIOOro do Bairro­
Admintstra1tivo -em .que ebas se acham sLtuiadais. 

Não e.9tá, porém, aãi oo~rito quaU a oopécie de Bairro, mas to­
dos ea•bem qw? o bafrro 1.º a 4.º que Uá vemos é o admlmistrativo; mais 
se nos interessar ~131ber qu2'1' é o ;fí~13.!1, o ·letreiro na.da nos diz. As 
pessoos desconbecedoras do fao:o podem indmú~ em .equiwoo, e em 
qua·lqu-er h~póte3e ocorre :pregurntar: 1potique se mencicna -aipeoos o nú­
mero do bairro admi:nisltrativo, e não ttambém o do ba.i!l"ro fiscal, 
ql.1!8alldo o oonbecilmento do segurudo é tPQr W2Jes ma.is útli para o .cidadão 
do q.ue o 11>rimeiro? 

Aférn disso, a numeração e os d •str'.tQ.s oos bairros administra­
tivos estão iseJiltPre sujeitos às oonveniências variáveis ida adminisbra­
ção ia aoo .c24prichos da 1polfai~ e rus ail•terações que .por ventura eles 
venham a s-ofrer, ou obriga·rão a a.IJlterações dispendiosas mos ·}etrei~ 
muoo:s, ou se eslte3 fioa.oom inailt-erad.os, serão indicaições sem s ignifi· 
cação para o :públioeo, e or.igens oficiais de erros. 

O número do reg~to .dado à.s ú~a públicaG iresistie ia ~ vicis­
situdes. 

Ju11gam<YS 1p01'tanto que a Lnd1Qação cooturu1' nos )eltreiros muMi·s 
do número do bainr.o, oo ·não é f.ruconveniente, iPclo menos é ICÜ$~vel, 
e que .deverá 1por 1i&so ser 9U1primiida. 

Como iPOrém e...~ indicação dC>.3 bairros está deslde há muitos 
amos airre:1gruda no COillhecimeuto do .público, 1poder-se-ia .aiproveibar essa 
cireullStâncioa ·par.a. metodizar .uma, numevação das vias públicas, que 
poderJ.a ser do 151egui.:Mle modo: 
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Ruas ~itu:a.das na área. do 11>r~me1ro bairro admin.istr~tivo: 1001 
em dh!Jnte. 

Idem do 2.0 bairro: 2001 em idfa.n1te; 
Ldem do 3.0 bairro: 3001 em diain1te; 
ldlem. do 4. 0 ba.itrro: 4001 .e!Xl diante. 
Visto que é in.fier.ior ia 1000 o •número de rwas '<ie icarda bairro, 

fica. uma folga sufiicielll:.e 1para mov.as ruas que ooles va-nham a aobrir-.se. 
Des:a forma a s'miples ·indicação do número da via tP.úbHca pelo 

algarismo odos seus m.illhares tii~ •logo à lem.briança o baiirro ad'!ll.Ínis-­
tratiro em que ela e.stã siltuooa., :e, co-ncumiitantemente, a região de 
Lisboa a qw~ pertence. 

Além desta va:.01tagem, a niumerai;ão dae vias 1públicas farcilita ai.s 
estaitís:icas, aibrevia ias referênc::as, como é toodêniei!a que se e3'tá aioon­
tuando em todos os SJClto.s e 31.SSUJnlt.o.s da v.idia 1Soicial, si1ID1p1lificra o ser­
viço dos correios na apa1,taçãio da co11re~po1ndênicia, ie bem assim dos 
telegrafes, que 1Se traduz em economia e ra1pidez, p::ir evitar .endereços 
com topónimos formados por muitas pailavras, a.lguma.s estrangeiras, 
e os trans;orno-s qu~ se originaim muiitas Veza3 por me>tivo de noones 
pareci.d~ ou idênticos se 8oeharem em ruas. trav~as e becos situadoo 
em .pontos da c1d.a.d-e bastante di$ba:ntes. 

· O sistema tde Lderutifioação <ias v :•as tPúblicas por mei:o d~ nume­
ração, conjuntaanenbe ou não oom o rseu nome ofi ciaJI, é usado em várias 
cidades, tais oomo Loindr.es e Nova Iorqu~ () que reve~a qwe n:2le se en­
contram vaI11tagens. 

Emi.timos ,po!1banlto o aiarec:er que .seria de giran;de vantagem 
para o público e .ssa:rvjços da tei.diadle .de Lisboa, a 11Jdopção .das segnli<nte.s 
d:spooições: 

1.0 
- Que .nos ~etreirots murais d'as vias !J>Úblicas de Lisboa .se 

inscreva, 1por cima ou ;por baixo do nome ootual ou ofic..ira.l, o seu nú­
mero de reg:st.o, funnado .por 4 ailg>airismos, da maneira que acima 
eX1Pusemos; 

2. º - Qu:e rnos aetreiros se suiprima, ipor desnecessária ou in­
conveniente. a a.ctual ou quai!quer outra referência ia bairl'CS, fP€do m-e­
nos enquanto houver a dua1Ldade da sign:fioação de.s.ba 1pallavra. 

3.0 
- Que se organi~ e 1pt!blique uma relação of .icúaJl das viias 

púbEicas d~ Lisboa, oom a sua resjpOO~i:va numera.ção. 
4.0 

- Que nos endereços <lia icorreSfPoru:lência. ,pogt ail' e tellegráfica 
ee possa usar indJ1ferenltlemente o nOIDle Olfiici·alli ou .tradicional ou o 
número da via ipública. ' 

Lisboa, Agosto de 1945 



Os habitantes de Lisboa 
ignoram a existência 
dos seus Museus de Arte 

tese apresentada pelo Dr. JO Ã O C O lJ TO 

O facto de uns mfilhares die visHiam.tes, muitos d~les> prov.inciamQs 
e esbrangeiros, ace;rreram aos museus .durante o ano, não invalida a 
justeza do aJCêrto que se emite no tí.tu110 desta 11:.es-e - os ha.b~tantes de 
L isboa i1gnoraim a ex1sitêncita dos Museu.s de Arte dtadi•noo. 

Lisboa .pos,s.ue a:lg:uII11as destas iilllPOrtantes i>mtittuições. São 
V8.Jlicsíssi.mos os seus reche:OS. O E.staido esforça-Ge ipara qu-e •a sua. 
a.presentação seja d~gna e o seu aiprovettamentt-0 ef:ooaz. Todavia o ipú­
b!ico - o gran.d·e 1público - paissa e não os visHia. d&cu!Ilheoe o que 
contêm, des:rnteres:;a...se !l)ela Jição que oferecem, são uma espécie de 
grandes enjei-tarlos. 

A nossa .caipitaJl, no quie diz re~eilto a museus, nã'O fie.a atrás 
d-e outna.s. P ossue •um Mw.:ieu Arquiedlógico e Etnográfico, um Museu 
de Al'lte Anltiga, um Museu de Arte Contemax>rânea, Ui!ll Museu de 
Vi-a1lurai3 Antigias e Indumentária Civi1l, um Museu de AI'm2.s, um 
Museu de OurLV'El:;airia e T.ec'dos do SécuJo XVIll, um Mu.seu da Cidade, 
a·Iém de outros de menor .funipomâmóa, mas de não inferior poder evo­
cativo e didátiico. 

O ilnterêss-e que indígoo.as e forasteiros dedfaiam •a oosas desta 
natureza, ccmstitue em oaJda pais aipreciável índioo de oulltum ·<;: ma­
nifest~ão de g~ito. :E: iprecisamemte naqueil~s on'Cie o nível menta.1 'EGJtá 
mais desenvolv:'do ou a curiooiidade mais desper.ta, que os museus 
a-c0>1h~m maior núm€ro ide visiitantes. Há IP,OVOS que, permanentemente , 
sentem a altl'ao~o das be1lats obras cri~das 1peloo homens e Ilà .presença 
d·ars quais se d€1J.~i'taim ou se instruem. No Prado, no Louv.re, n: s gra.n­
des museus londrinos oiu nos dais cidades de outras inações '<le intem.sa 
cul'tmra, 1cys visi:fba1ntes ·aootovel'am-S'e nos dias da enrt:raidia franoo e :não 
fa:1taan ém número a1pr.eciável nos dias da entraJda !l'E'muneraod·a. 

No Mtweu Nacianail ide Arte Anti.ga, die Lisboa. rem1bora foliz­
mente se vieri<fique nos últim::is a.nos, devi1do s <>'hretudo à iniciativa das 
ex·posições rtemporárias, certa melhoria no número id-e vi$iitantes, há 
dias d·a semrama -quantos dirus?! - em que as salas não sãofrequenta­
da19 .por uma únioo. ipessoo., e qu1ando ra.11as aíli a,.parecem não são, infe­
lizm-ente, da cidade ou do 1100.o de cá da f ronteira. 
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Et11tretanto é lugar camum afirmru- qu~ os museus dão .agra:dá· 
veis ·Eções doe história - a ·1'içâ() vivida <las grnndes 'Obras d C$ '8J?lítapas· 
sados que consti•tuem emsinameruto e estímuil'o a>ara os vi:ndooroo; dão 
lições de gos•o; dão lições d1e armmação e de ond·;an; dãlO 1Lções prá­
t :oeais aos artistas e aos antíf:ices; dio ainda aanb1ente eaamo, a:colhedor, 
desenfiaisltiante IP.ara os homens faid igosos e en:~viarloo doo tempos 
presentes. 

Para re::()lher, oons~rva.r e e:iqpor todo o rico pait.r.imónio r.eipre· 
senta!do ;peil·a 1pr0idução artís.Uca do ipa~aoo e do :presente, 03 governos 
esforça.m-ee \l)Or 10011Jsrtrrui·r belos e es1Paçcsos e:iüíc.i.ers, cem adequaidas 
e disp":ndi03a:s insta·lações; 1POr educar opessoa·l idóneo; 1por ipromovier 
a 'Publ"oo•ção de oibra13 exipNoea:tiva15 - tudo rea:li~rudo à cusba 1d-e eno:mie 
d :sipênidio de dinheiro, de int~iligêrucia e d·e ieniergia. Cabe aqui fazer 
r eferência ao (!aso 1po11tuguês e airuda ao q1ue ma.is 1pa·rtL~ula·mien•be nos 
interessa, .ao caso @ L isboa, ciid-ade na qual .a.cahaim de se .refond:r, am­
a>liiando-oo e modi.fiioaindo-.c>s, o V1alicsísi5:mo Mus~u de An~e Arutiga, em 
pro~o:rçõies ma:s mcd esicas o de Arte Contezniporfunea e se \J)1€1nsa na ins­
ta!Ja~ão <l~in.Utiva e 5urn1ptuo.sa deste úitim<>, bem -como <l-0s Museu.s de 
.A!rte Comparada e de M·arinha, dcitaooo-cs de nO'Vas constl:lltlções ·ii19ro­
pr "iarl-as. O Estado ecmsumiu e virá a ice>nsumir com estias i·n!:itiotuiÇôes 
nlgumas dezenai1 d1e milhões de esc'll'dos e contiama sem desfaiJ..edmento 
a favoiieoer a sua meollhoria e a iStUa ma.nwtenção. 

Os ml.LSleUs -actuals, ob:1de~end() a novos 1p:l-anos de a iira111j<> e de 
aiprovei'tamen'bc>, diferem muito d'Ü'S a1I1tigos, apenas sa,lões de exiposição 
de ~bras die arte. Pro1:mra-e~ que eejam hoje estabelecimentcs educa­
tivos, ido,t a.doo de saua:s onde ·ais exipos'ções ?S1e sucedam .para quebrar o 
enfa.:io d? uma .ann:o.s.tra sem r enovação; dr~ s;all'ais d e conferências icom 
aiparol.hos d ? 1projecção móvel e fixa; de l·aborattórieis d~ :·nvestigação; 
die bihlioteca8 esopecial:'272das, IIluma palavra, de ·t.uoo quan:to ·~sa. mo­
vimentá-los e dar-1lhes fina1lidlarde aic'tuanite e comsequm.temen.te chamar 
para ·e1l·es a aitenÇ:ão, o inJteres~ie e o cairi1t1h<> do 1pú}j}Lco . 

.Man"fesbando comipreensão dê.site pl1a.no e boa voni~de ide o exe­
cuta-r, embora co;n os defa.Utoo que qmaJquer ten·:ativa inovadom traz 
con~igo, aqueles objectivcrs têm ,s.:,cio J>O~itos iem IP.ráti.ca na1guoo museus 
de Lisboia. . 

Reccmhece--se qwe inão se faz tudo quanto seria necessário. Um 
serviço de .pal~tras rpúbl"cas, ex.pi:iieando de forma aoemível o museu, 
contrbuiria para aumentar a frequênciia. e dt€~eirtar a .cwriooidade. 
Uma ipropagiaillida discreta mas imemiva ajudruria a levar -a eS1tas ~ns­
tituições maior quantidaid1e de v!s.il:antes. Estou .certo que no ~u.turo 
estas didigênciiais e outras .acabarão por ser uma reaGidarle. 

Não basta. 1porém, a boa vontade do El9tado. 11'! IP.reciso que o 
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grande púb1'Lco coadjuve e estmulie o esforço fdo •P'e!.SlS<>ail e que a1corra. 
pl'e3iSuroso aos MUiS·eUiS na coinvicção de que .adguma coisa de novo e ·de 
úti:l ali vai -aipr ender. 

O público de Lisboo ainda ·não conhece êste praz-er, ie.sita nt~es· 
sidade do espírito. Todavia o ,prejuízo é ~ ordem gera:1 e Lnfelizmente 
o mau exellljplo vem de cima. Na verda,de aqm~es que por doever de 
0 fício .tinham obr:gação de se tornar seus maiore.s 1Prapag.andistas, 
de3conhecem a existncia doo museus de arte. 

Há adig\lllls ainos o Museu Nacional de Arte Antiga, baseado no 
pl•an0 util:za1do em vários MU6eu.s do -estrangeiro e em esu>ecia~ do Me­
itrqpoliltano .de Nova York, que sustenta um aidimi.rável serviço educa· 
tivo (Educa1tiQlnaà d·eipartment), ini·ciou um tra•ba·llho de eX'tenisãio esco­
lar que ti.nha 1por objectivo fazer acomip~mha1r e iexipl :oear o anu..~u aos 
alunos ·das escolas, 1promover conferên::ias iprévi.as Il&'3'bas .i:nstituLções, 
.dar noções aos :professores que entend'€1!Setn dever d ispensar a oola­
iboraição do .pes.soall técnico do Musieu, ~miprestar :fc.togr.afias e dia.po­
ti vos .paira .pr .>je().ar inos estabelecimentos e!lcolares. 

A imiciat1va levada a .ca:bo durante iain<>.s sucess~vos deu 
os mais prometedores resulta.doo. Acabou ,por fuliba ide vessoall técnico 
<;.ue •onsti-tuisse, à maneira do que sucede no Mu!Sleu Metr~1.tano 
nova-yorquino, qua:dro 1priv.a.tivo <le exiplicador~s do museu. 

Se o 1desi!Il1tererue par.te da escoba, não admira que ias ol•asses 
cu~bas ida nação •l'IllOOtrem quase .aibs'Oliuto idesccmhec:nneruto dêsite im­
portain:te rwmo de oul•tuira. E serud'° a!5Sim, ílláo 1nos deve a1dmirar a 
ignorâincl.a daqu·el•es que :não foram en.sinaidos ou iaioonsellha.dos. Fka iem 
campo um inúmero re.stri.to de interessados que mail justifica o .di~n­
dio enorme que o Estado faz com taHrrubalho. 

Os «Amigos de L isboa> o::Ujpam uma fPO.sd~ão da quail 1podem 
contr:•buir IPar.a intensifiic:ar a campanha da visita ao museu. 

Não se pode dizer que o aesunto lhes não tenha merecjdo aten­
~ão, iPOis em vár:'Os iamoo, têm ~removido visitas dos seus associados 
aos musell.3 da .caip.ital, tendC>-Jffie cai'bido a honra de, tPOr mais 'de uma 
vez, os acompanhar no el.Stabalecimento que dirijo. 

Isto não 1ba.is;ba. P-Oldte aifitrm.ar-se que os museus tele L isboa não 
envergonham a <Cidade. Aos halbitruntes compete não 0is a:ba.n.donar 
e faz?r deJ,es :a m ais ilair.g:a pro.pagim:da, serviço que, .siendo .p.n::stado. oo 
d1gnifi.ca. 

Não é difícH estSJbelecer o rprograma -segundo o qua[ um aigru­
pamento como o.s cAmLgos de iLisboo.» 1pode contr1buiir tPara uma c-ru­
zaidia desta natureza. Assim su.g.eriria.mos: 

Que o Grua>o contin.ue a ,promowr, .iintensificandQoJaS, as visitas 
de seus as.>ociia.doo e de es•rainho.s aos museus. 
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Que i)romov.a nas suas salas e fora 'del~ ~tras àcêrca doo 
museus. 

Que d~les faie ~ s·uas ipu'blica<;ões e 1S<>bretudo que as Jilus­
itre com ras oboos de ~nte neles guiaiid1ad:as. 

Que esta campainha 1Seja feita não s6 entre rpessoo.s ri.cas ou re­
media.das, mas também entre os habifanies dos bairros mais hwnildes. 

A propósito da área e distribuição 
dos jardins e parques de Lisboa 

teu aprtsentada ptlo Dr. MANUEL VICENTE MOREIRA 

É conhecida a função rocreativia, estética e até moral do jardim. 
A influência benéfica dos mac~ de verdura sobre os cursos 

de água e regime de chuvas, humidificação atmosférica; sombras (tam 
procisas em Lisboa .durante o longo verão) ; a .protecção contra os ventos 
ag.restes (também frequentes entre nós); eis algumas consequências 
da sua implatação. 

Até a natalidade e a mortalidade sofrem os efeitos do arvoredo. 
Belin, observou a diminuição d:a taxa de 40 % nos óbitos das famílias 
tuberculosas, durante 10 casnos, por motivo de mudarem para residên­
cias rodeadas de jardins. 

Por canseguinte, não surpreende que o seu estudo tenha desper­
ta.do interesse. (1). 

Como lisboeta e médico, proponho-me apenas pedir a atenção de 
V. Ex.as para a área e localização dos espaços arborizados da capital. 
Nesse intuito organizei a iPlanta seguinte onde se evidencia a sua actuail 
distribuição. A superfície da cidade atinge 8.700 hectares (2) e a área 
livre, <lestinada a •arborização e jogos, é de 1033,98, quer dizer cêrca de 
um oitavo da área total. Constituem os espaços livres de Viena de 
Austria um quarto da sua superfície territorial. (3) 

Todavia, em Lisboa há que considerar as avenidas e as ruas arbo-

(T) É sobretudo not\vel o tratado do alemão Hir<:chfeld, emb~ra date dt" t779. 
(2) Segundo o Instituto Geodésico e Cad8"tral citado no censo da poputa,ão 

de r940. 
f ':l) Renito Carra~co. P11r,,11e ~-. Burno<: Airts, 19;4. O Bois de Boulogne tem 

-847 hectares e o Bois de Yincennes 934 \Levy1. 
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rizadas, bem como o amplo estuário do Tejo. Portanto, não é tanto a 
quantidade de espaços livres o que sobretudo nos fere a atenção, mas 
a sua irregular e pouco equitativa disseminação. 

Com efeito, nota--se predomínio, quer numérico, quer quanto à 
área total, nas zonas ocidental e norte, em contrast.e com os raros e pe­
quenos espaços verdes da zona oriental. (4) 

Já, em 1934, salientei a falt:ia de pulmões da cidade nesta região 
e lastimo que um ilustre confrade tendo, pouco depois, abordado o 
mesmo tema não a referisse. ( 5) 

Concretisemos numêricamente a afirmação anterior. 
A Oriente da Avenida Almirante Reis existem os seguintes espa­

ços verdes : 

Jardim do Alto do Pina ......................................... . 0,14 hectare 
Jardim do Poço do Bispo ....... ............... ; ........... ... . . 0,07 » 
Jardim de Santa Clara .. ............... ........................ . 0,27 » 
Paraue Bairro da Madre de Deus ...... .. .................. . 1,50 » 
Jardim da Graça ... · . ............ ......... ........................ . 0,14 » 
Cêrca de metade da Alameda D. Afonso Henriques .. ...... . 1 » 

3,12 > 
Campo de Foot-Ball Marvilense ............... .................. 2,7 » 

5,82 :> 

uo total de 1.033,98 hectares ae espaços aroorizados e campo de 
jogos existentes na cidade, somente 5,82 hectares pertencem à sua re­
gião leste. 

A desproporção é flagrante. 
Na cidade do Porto, há dois parques: um ocidental - no Palácio, 

outro ori~ntal - a Nova Cintra - em Campanhã. No mapa que gen­
tilmente mandou elaborar o engenheiro Nogueira Soares patente:a-se 
o acerto anterior. No tocante à região leste de Lisboa, sem mesmo a 
comparar ao Parque de Monsanto, ou à Tapada da Ajuda, respectiva­
mente com 600 e 100 hectares, não &erá demais aspirar que freguesias 
tão populosas como são as do Monte Pedral, Penha de França e Beato 
e outras orientais, pos&uam ao menos uma área verde abrangendo os 
10 hectares da Tapada das Necessidades, ou os 13 do Zoo. 

14) Usl>1>fJ Oriml.'11, pág. 14 
151 l<d1ro-me à bela conferencia elita em 1934. pelo Sr. nr. Alberto Gomes. 

E~ta ob~~rvação não invalida o mérito desse trabalho em que o Autor focou 
- e bem - outros pontos do mesmo tema , 
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As .próprias ruas daquela região têm sido menos cuidadas que as 
do poente. Por exemplo: na Avenida Afonso III - com 20 metros de 
largura- e em todo o bairro situado na antiga quinta dos Apóstolos, 
não há a sombra de qualquer ãrvore nas bermas das suas ruas. Ao 
menos uma destas artérias - B - podia ser arborizada visto ter 15 
metros de largura 

* 
A propósito: porque se olvidou a disposição, creio que de Pastor 

de Macedo, atinente :à proibição das ruas terem menos de 13 metros 
de ·largura? 

O regulamento camarãrio foi rasgado nas Picoas e em Entre­
-Campos em virtude da alltura dos ·prédios recentemente edificados. 

O erro só tem a atenuante da pequena extensão das :artérias. A 
distância entre as trazeiras deve ser também .proporcional à altura, 
como se fez e muito bem nos blocos em frente da Casa da Moeda e na 
Rua Coelho da Rocha, mas se esqueceu nas construções do Parque 
Eduardo VII. Daí, a ftalta de sol .no espaço terreo entre os prédios. 

* 
A Central P.raça do Chile possui passeios laterais suficientemente 

}argos para colocação de árvores, mas a.pesar disso, ainda aí não se plan­
taram e, por consequência, os passageiros das carreiras dos autocarros 
esperam sob a canícufl.a impiedosa que atinge às vezes 65 .graus. (1) 
Porque se protela a arborização seja da Avenida Marginal Infante 
D. Henrique, seja das colinas do vale escuro? 

Os inconvenientes daí resultantes são vários. Basta .pensar nas 
pobres mulheres com o filho nos braços, à torreira do sol, ,palmilhando 
distâncias enormes em r'Uias íng.remes df:\pois da fadiga do trabalho 
quotidiano. 

Sem dúvida que muito se tem feito a ocidente e norte da capital, 
nomeadamente certos encantadores miradouros, da iniciativa de Qui­
rino da Fonseca, o parque f-lorestal de Monsanto, obra rea.lizada pelo 
malogrado eng. Duarte Pacheco cuja visão urbanística nunca é demais 
encarecer. (Os apaixonados que criticam a construção da ponte es­
quecem que foi esta que tornou acessível Monsanto). 

Outro..sim, os esforços desenvolvidos pelo actual presidente da 
Câmara e seus .colaboradores em prol do arvoredo, é apreciável, entre 

(1) Gomes de Amorim. 
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outros as várias .pr.acetas, o arranjo do Campo Grande e ainda por ter 
evitado que o Parque Eduardo VII continuasse a reduziT....se. Pena é 
que nã'O se .plantem aí mais árvores de moldo a atenuar o corredor das 
pneumonias, como Sousa Martins definia a Avenida da Liberdade. (1) 
Raul Lino, que tanto tem pugnado pela vegetação e embelesamento da 
urbe, dizia que as ·poucas velhas árvores existentes na proximidade 
do palácio acusavam a nossa incúria na restante área. Quando findasse 
a discussão entre partidários do Parque ou do prolongamento da Ave­
nida, teríamos já sombras aproveitáveis em qualquer hipótese e, se 
houvesse demolições, serviria de lenha. 

É certo o :plano melhorar também a situação em alguns pontos do 
leste da ca.pital, contudo, insuficientemente. Assim criou-se o paTque ido 
Bairro da Madre de Deus, porém, de dimensões limitadas. Doze hectares 
seria o mínimo admissível. Quanto aos pequenos jardins não deveriam 
distanciar-se uns idos outros mai6 de .um quHómetro. 

* * rk 

Além das lacuillas mencionadas foram ainda ~revistos alguns 
trabalhos de urbaniziação que se me afigurem er.radoo nalguns pontos. 
Refiro-me ao p:rojecto generalizado de blocos tapando o maravilhoso 
panorama do Tejo ao nível do alto do Varejão., onde o estuá:rio é mais 
vasto. Aí, precisamente, .d:eve.r-se-fa localizar um pequeno jardim que 
falta nessa negião e -enquadraria :belamente a a>aisagem. Só se justifi­
cariam .nesse local algumas moradias em ieertos locais, a-fim de enco­
brir as tra.seiTas dos prédios, aliás baixos que ali existem. Os edifícios 
eleviados estariam melhor na encosta do Vale Escuro, ou na parle i.nf e­
rior do Alto do Varejão que desse .para a .Avenida Afonso III. Esqueoo­
-se frequentemente que Lisboa, sendo ~deTutada, não pode ter apenas 
blocos e que a solução habútacional deve ser mista. Mas... voltemos 
aos parques. 

* * rk 

A circunstância da zona ocidental ser turística enquanto a orien­
tal se destina à mdústria, não justificara disparid•ade existente quanto 
ao local dos espaços floridoo. 

(I) Não foi só em Lisboa verificada a redução dos parques. Em Paris tam­
bém se reduziram de I78g a 1910-Levy, pãg. I2. 
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Bem opostamente, as regiões f.abris é que necessitam de maiores 
faixas de verdura, quer afim de serem purifieadas dos fumos e gazes 
delet.érios, quer pela necesidade de silêncio, paz e repouso que com­
pense os operários do ruido fatigante das oficinas. 

Introduzir, portanto, a natureza na cidade por meio de numerosos 
parques equitativamente distribuidos, eis a aspiração legítima de um 
«Amigo de Lisboa>. 

Em resumo proponho que: 

1.0 ) os planos de urbanização da zona oriental de Lisboa sejam 
modificados de modo a criaT aí um grande parque e numerosos pe­
quenos jardins; 

Q.0 ) esse parque tenha a extensão mínima de 12 hectares; 
3. 0 ) os pequenos jardins seJam colocados à distância máxima de 

um quilómetro uns dos outros; 
4.0 ) se evitem edificações de muitos andares, onde se admire 

o panorama do estuário do Tejo, nomeadamente na zona plana do Alto 
do Varejão; 

5.0 ) se plantem árvores nas Avenidas Infante D. Henrique, 
D. Afonso Ili, Praça do Chile e no Viale Escuro; 

6.0 ) as ruas a construir tenham 15 metros de largura mínima, 
de modo que nos passeios se possam plantar árvores ; 

7.º) nas ruas estreitas respeitar o regulamento camarário quanto 
à altura dos edifícios; 

8.0 ) a distância entre as trazeiras dos prédios seja inversamente 
proporcional à altura de modo que haja sol em todos os andares e 
espaço destinado a jardins. 

NOTA - Publicaremos alguns documentos, a que se faz aqui menção, no 
final da separata da ~ ª comunicação cujo tema se refere aos jardins infantis, 
operàrios e dos cemitérios. 

No 1Pr6ximo númo...ro continuar..ae-á a publicar as teses a.provadas. 



A Capela 
d o s Terceiros de Jesus 

por FERREIRA DE ANDRADE 

A 'Capela dos Te-rdeiroo, que se ergue à ilharga. da. paroquial das ·Mercês, 
é hoje desconhecida. da maioria dos lisboetas. <Curiosíssima no seu aspect,o ãnt&­
rior, 11>lena. de interêSSe pela. graiciosidade doa seus altares, a .riqueza dos seus 
e.stuque.s, o conjunto hannoni~ das suas telas, êste pequenísaimio tsmplo .tem, 
contudo, a sua hlstória - história qu.e anda intimamente l:igada à acção ibene­
anet'6llte, caritatiiva, da Lrmandade dos Terceiros tSecula.res, ereeta que foi em 
1640 no Convento de Jesus, segundo se aê aio códice intitulado Hist<ma de Li.sboo. 
da Biblioteca N181Ciona1: (1) a obra desta. grande .ei ferrMISa ca.pella f<Yll fabri­
catla à austa. da Irnuvndade dos Terc~ros que tendo d:mt.eçado noo~ convento 
no amo ~ 1640 se multiplicou tanto em n'léme-ro ~ Irmãos de hunn e outro se~o 
que se contam já. Pl7Uc.O menio8 de seys mil. 

Carvai1ho da Costa (2) referindo-se também à mesma Ordem diz-nos: Ha 
finalmente na dita. Igry,ja huma, Ordem de Teroeyros seculares jiervorosissimos 
em o se-rviço de Deos, & de gram.de: ca.rr~ 114-ra cmn todos o.s pobres. 1mOs qua.u 
fizer~, hum sumptwoso HO$Pital em que gastão cada anno muyto8 mil ~s 
paira, remediair a pobre:iu & acudi,,. a sua.s vea:ações: Contão-se nesta. V~ravel 
Ordem entre Irmãos & Irmã.s, mais de cinco mil pess.oas: 

Pela leitura do documento arquivado •na Bibli.ota~a Nacional sabe..s&. :taim­
Mll\, que da ref-erida Lrmandade f azia.m :parte timto homens como .mulheres. 

,(1) Códice n.0 145 do F . G. 
(2) CoroQ'f'afia etc., Tomo 111, pág. 496. 
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Nave da Capela dos Te-rC1eiros 
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Os komés - diz-nos o anónimo croni.sta - qwmdo ~tram ma Irmandade 
nam sam obrigad-os a dar mais de qwatr.o centos e oit.Mta reis: mas as mulheres 
enflr.:im com dous mil reis, r>orqu.e estas nam tem em serviço da lrman·':u' o 
prestimo q~ com 8Wls pessoa.a teem os J•:>mes, .os quaes 1~m contentes ~. 'l 

grande despesa f eyta na sua capell.a, ornato della, sanchristia., casa de tlespacJw 
e na fabrica pertencente á procissam que fatziam na sext t. feira da quaresma, 
emprend.eram com grande generosidaxle fri,zer hum Hospital, etc .. 

Gramde obra foi, sem sombra de dúvida, a da construção do hoi:u>1ta1. A 
fôrça. de vontade, a persiistência. e, sôbretudo, o desejo de bem servir a Deus 
levaram os irmãos '%Ilerãveis da Ordem dos Terceiros Secula:res a concluir tão 
grande empreendimento. 

Ouçamos mais uma ivez o :autor do códice ireferido, único documeruto em 
que se fala deata obra -dos irmãQS iterceiros (3) : Empreenderam com grande 
generosidade fazer hum h.ospital pera nielle se cur<lirem doze irmãos Terceyros 
P'' bres ·e ,outtra enf etrm<OJria pero doze Jrrm.ãos também pobres: o de tal mameira 
dispozeram a fabrica eleste hoBpiOttl aue U>dot1 os au.e . .ovem (o veem) tem muito 
qu-e l'ouw:&r a.ssim na boa fabrica das enfermarias todas biem pinta'<l ·s e muy 
vistosas, oomo na boa ordem CqTn que os enfermos e en.fermaJJ são assistidas 
dM Irmãos e Irmãs da mesma Ordmi nam llu fa~tamdo nada ti:> qUe lhe ke neces­
sário pero seo alimento e l~eza ele roupc. E por(/1116 - continua - nã, &o­

mente tenham o necessari,, e oornueniente ~ o C-Orpo .os enfermos e enf6'T"TM.s 
tem a consolaçam espiritual ele poderem ouvir todos .os dias miss,,, e a este regallO 
dalma ae junta o que recebem com a frequ,e'TUia dos Sacranun~ da confies~m e 
oommtmham c.om que nam sentem f alt.a 08 enf ~ ele tudo o qu.e é necessário. 

Elementos alguns nos habilitam a escrever a história d&te estabeleci­
manto de .assistência religiosa e hospitalar, E&eal9seiaan qu8.$e 'POr completo os 
documentos e ;raras são as citações que encontramos mas crónicas sôbre a Ordem 
dos Tercei:ros, ou -em quaisquer outras obras onde a exemplar dnstitwção de­
veria ser mencionada. 

- Qual o encremento que, duralllte mais de três século.a, teve o h.os­
ptta.1? - Que modificações foram âmp-0stas, a.través dos tempos, ao edifício? 

Pouc,o \Se •sabe. lgm.oram--se mesmo, COllliPletamente, as datas da erecção da 
caipela. ( 4) e d·a.s suais reoorustruçõe.3 - anteriores ou .posterio.res ia.o t~rr.;<imoto 

gr.ande, Só uma ttOIS raiparece: a qUe está iesculpida llla. ipecLr.a QUe se vê à ·an-

(3) Nã.o existem no airquivo do Hospital! dos Terceir~s quaisquer docu­
mentos referentes à história dême .ootabelecimento de assistência. 

(4) Gonzaga PerEiir.a afirma n.os Mcnumento.s Sacros, etc., ipág. 34, que a 
Igreja de S. Francisco do.s Terceir<>s junt,o á ig-reja, primaria. da sua •Orc!em foi 
fumàa4a no séou.4> 18,0 , A afirmação, contudo, a1ão •nos merece crédito a:lgum, 
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trada, sôbre a porta que abre paira a sala .do an'tig;o cartório, onde está também 
a imagem de S. F.rancisco a~arada pelQS anjos. Mas esta data - 1696 - a que 
obras se refere? 

- Quais as consequências e.ofrida.s ipe1o templo 'DO sismo de 1755? 
Júlio de 'Castilho afirma, (6) !baseado :na Nar-r~ d.o f<>rrnidável terra­

nOJto (')que o tem.pi.o oatkiu. pelo t;e,rramoto: po;rfie 11() dia 1.0 de N~ml>ro, e outra 
parte passados dias, morrendo dois Rielig~:»s e muitos seculJll'es. 
· O Padre Manuel Portal (7), muito laoõnicamente, observa que o Hospi­

tl.ll dos pobres t.ro61fTIOS pa.<kceo alguma ruina, llJOresoentandq: esta f 011 'T'epít· 
'T'twel log<>, que ho já, meus que he ihabitado; mas sôbre os estragos havidos .na 
igreja referência alguma nos transmitiu. Por sua rvez, o ipadre B&>ptista de Cas­
tro (8) informa: A graioo~Jsra Capella dolS Teraeiros, <:t'io teQba era de abpbeda, 
cahw ao primioir,o tremor, mas o tiempo quie todos ios que estavâb dentro havião 
fugidx> pa,ra o pait.eo ~o Hospital, d.e sorte que nã.o '])6>ri(l'O'U ninguem; despeda­
çain.do a. ab.obeda o que 0<mtinha a cmpe&r. e ficamdo tambem destru-&da a OQ.lla 
do De.gpacho: po11am tu.a., se acha .,.,estau-rodo lfl'(CceUentemern.te pelp dispend'io 008 
Irnãos Terceiros: 

Não há discrepância alguma entre a notícia inisenta no M'llpo, de Portugal 
· e o conhecimento que itemos das imodifiioações e arra,njos .operados 'JlO templo 

logo ap68 o terremoto, pelo que se pode :afirmar esta'!' '81bso1utamente certa a 
informação do Padre Bap.tista de Castro. 

'* 
lA. Oapela dos Tel'Ceiros teve sempre (até a algumas dezenas de an.os) 

comunicação interior eom a i~ja de Nossa. Senhora de Jesus. Lê-Se em um dos 
c6dices (9) rpor nós já citados ~ a;isa ligação se fazia por hüa pprta que dá 
enflrada do ciruzoirp (da <igrejai die J~s), p6-7U a Capella a aual 1t Jrta tem luga.'I" 
no meio da largura dJJ oag>ella. A por.ta~ ao'tualmente entaipada, 

.A.p6s o terremoto lbratar.am, como sei deixou dito, os irmãos teToeir.os se­
culaa-es de a-eparair .ràlpidamente Os estragos causados pela ~atástrofe. Impos­
sível é, repotimos, mencionar a data e.xacta em que essa.s obras tivera.m inicio. 
Sõmenite ipodemos inform&ll' que os tra.balh<Q de estuque d,o teto - que 6111!. de 
alA.?beda .ornada de hum brutesoa de t'<lmt-PS .(1-0) -e dais iPariedes-~e8't11daa 

,(5) Bairr.o Alto, Vol. III, ipág. 305, 
•(6) Mss., fl. 81, 
,(7) Hist6ria da Ruína, etc., fl. 113. 
(8) Mapa de Portugal, Tom<> III, ·pág. ·soo • 
. (9) Godice n.0 145 do F. G. daB. N. L, 
(10) Idem, 
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aeé .então ca, hwm bom ia.zol.efu que ig~la á ~tura do. .amc<>3 (11) - foram e..xe­
cu.tad.Qs ~lo grande a.t1tista João Groosi (12) e constituem uma obra primorosa 
d"' composição e 1promenor. 

No teto veem~ simbolizando os Paip8$, Rci.s e Cairdeais que ipertencexam 
à Ordem do-s Franciscanos, as armas 'POntifícia.s, a coroa .real e a mitra; a.o cen­
tro estão também as armas da Ordem, 'e em iredor alguns 6iirbolos ditú•rgieos que 
irepr~ntam a sagrada eiscritu:ra, a eucaristia, etc, Nas .parcldes, revestid8'S com 
um pequeno roda-pé de amilefo de orna.f:,o (na jparede sul abrem-se .três janEAaa 
que iluminam toda a mave, &-endo a.s que lhe ficam frootciras fingidas, tal como 
ant.es do terremoto) (13) os baixos relêv-0.s do estuque significa.m a•s viir:tudErJ 
teologais, 

Nos espaços que ~deiam entre as janelas, e na8 1paredes que ladeiam o 
altar-mor estão ooloeadoo quadros a óleo que .reipriesentaim OtS p-russos da Vlida de 
S. Ftranciis.co. •São oito, Até '80 terremoto de 1755 iexi'&tiam, .nã,o três quadros de 
cada lad.o, mas sim quaitro - âsto é, segundo :t>estem\llllha ocu·la•r, hwm am..daa" de 
pa,yneia que .sam qu....itro de e.ada, pp,rt,e c.om sua.s niol&ura,a de talha dP'14'1"a4le (14). 
- Quais os irMtivos pictóricos dê.9tes qua:d•ro;; que ficar.am, decel'to, mutilados 
com~ desabamento do iteto no dia 1. 0 de iNovembro de 175-0? 

As rp-inturas aetuai6 são atribuídas - embora sem fundam~nto convincente 
- a Joaquim Manuel da Rocha. (15). Porém, e. única ~ferência que encontrá­
mos a ustas telas dá-nos a certeza que mão foi isó um 0 6eU autor. Os quadros 
- diz-n.os um documento por nós consultado - (16) de que está <m1P4a (a ca­
pela} e q são dos meU.:Jres mestres, .são de hú graNk P.reço. 

* 1Seis altaires, tbr&I de cada lad.o, existem desde a primitiva neste ~lo. 
Até 8-0 terremoto eSt;avam metidos dentro ~ aeos iarcos d4 pedra-ria oom seos 
~taboliozinhos ®urados, e "'° ?Mtfo hum paynel e nns rotabolos tem BUas pea­
nh,aa ®urada$ e 8Pbre as poorn}w..s se vem lmag'éa ~ 1'6p1'.eBent.mn 08 pa.ssos 
da pay~. Actualmente os 31jtares !S~ bastanJt<\cJ sinwhe.9, IJ)OSsuindo sôm'elll'te 
image;rui .mOldernas rem vafor all"tísti(() algum - excluindo e. de S. to António que é 
!Perfeitíssima e de estofo. Este facto lievaJ.1100 e. cr~ que já depois do terrE.moto 
o .templo sofreu obras de lbeneficia.ç"'a.o, pois em dois documentos por O'l6s com­
pulsados Oemos esta curiol;ftmma oooervação: quem enwa n.ella (na. ca.pella) 
fioz <>fUSca.ào oom o ~ndO!r do QWro q ?WlJa brilha, '/)IO'r t;odos 108 1.axJ.09, 
- Ond~ <1stál hoj.e, essa e.xuberâni:ia. de doUll18ld.os? 

(11) Idem. 
(12) Memorias, Cirilo Volkmar Machad.o, pág, 216. 

,(13) Codie>e n,0 145, etc. 
(14) Idem. 
('15) Gonzaga Pereira., MonutMnt<>s S:;.oros, etc. pág, 846. 
(16) Manuscritos Vermelhos, oota n.0 222, da +B, da A. da.s .C, ~ I 
,(17) Idem, 
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Fl'(m~ à actual 1Parta de entrada - para onde se comunica passamdo ipor 
um pequeno corredor cujas ipa.red-e3 -sã.o irevestidas 'OOIIl azulejo •tmaitarlos a tinta 
azul - está actalmente coloc~1do um aJ,tar n-0 qual <asscmta um orUJcifixo klie gram­
des dimensões que para &--te teml)lo vek> em 1910 (18). POT esta imagem t&m 
os fieis gire.nde veneração ; atestam-no "8 imensos ex-vo.tos que junto dela estão 
colocadoa. 

No altar mor, cuja traça arquitectónica não sofreu com .as modificações 
posteriores ao ter.remoto ( 19), e que Gonzaga Pereira (20) nos diz ser diQ'n.a de 
oonsid.;raçá-0 pela seo wrt;efaoto e <.b=cimaW., estão colO'cadas, ·~rn :peamhas as imar­
gens de S. Fl'lanciisco (lado do Evangelho) a de S. D-0mingos (lado da Epfstola). 
Sôbre o altar vê-s-e uma tela (.pintura de valor) irepreS>entando Nossa Senhora 
da Conceição e nas paredt\s laterais quatro quadros ovais q~ figuram S. Do­
mingoo e Sa'Ilta Isaibel da Hungria (lado daE,Plstola) e 'Santo António e Santa 
Mairgarjda iCorretona (lado do Evangelho). 

* 
Se parcos são os documentos conhecido.! 'PaTa a elaboração da história 

d<sta Ca1pela dos TerC(liros, os qu1e !Se :reJ>ontam ao ho~i·tal escasseiam q~ 
por completo. 

Impossível é, assim. tra.~airmos quaisquer 'llOitas m<m0gráficas áeêrca desta 
congregação seeulaT - cujo Su,perior foi sempl'e uma pe-ssoa das mais distin­
ta'8 da cidade. Inf.ormamos, contudo, o J.eit<>r de que muito embora as ordens ttli­
giosas tivessem -sido extinta<S em 1834, o hospital, da:do qu·a <1ra n.dministro<l0 i(K'lr 
irmãos franciseanoe secula.res, escapou à fúria <lemagógica do dealbar ~onvulso 
do liberalismo. 

Quase um século depois - é tudo quanto se sabe - a utilisS'ima. e bene­
mérita instituiçã.o estava em absoluta decadência. 

(18) Quando da proclamação da Repúb1foa foi a imagem trazida sacril<e­
.l?'amente por alguns inseMatos d.o Convento das Francesinhas de S. Bento. 
Vendida depois a u.m ferr.o-velho, logo .alguém a adquiTiu e piedosamente a ofe­
receu para a Capela. 

(19) O códice já referido, ·referente a.o ano de 1707 <lescrcive deste modo 
a caipe1•a 1mor: Hum are.o que forma hup, capela 1)1'0P.Jrcicma.da á ~ e o ditto 
arco tem de fuwl-0 tires para quatro pa/tl'n.os co-m sro retaboh> dourado com hua 
cokcna por banda com soo 'P<LYMl dent11J do 11etabolo inp meyo do qual se ~ a 
t1n(lgem do sCt>ihor ~ficado ª·" qual acompanhami. ao pé d:i cruz as Irruigé3 
do Serr-afi4> Patriarca e sua filha primogeniM. Santa Cl<vra. Aoos lados da ca­
pella ou aUa1r um deoada '[XLrtd lugar htía porM. as quaes dam .serventia da 
oapella pera a eu.a sanchristia que he su.f ficicnte 4.? que pede a oaq>ella. 

(20) M1mumentos Sabl'os, <'te., 1pág, 346. 
(21) .M.anusoritos ivermelhos, CAta 222, da B. <la A. das C. de L. 
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Em 1927, ipor um impulso considerável da sua "administração, o hospital 
ressurge. O edifício, considerado ibastante reduzido pa.ra as instalações c.onve­
nientes de todos os seus serviços, foi ampliado, ltendo sido nesse mesmo ano 
aumentado de wn andar. 

Em 8 de Dozembro de 1930, acabadas ltôdas as obras de bemfeit.orias e 
de ampliação, o movo hospital foi dnaugua-ado, e, desde então, a sua assistência 
tem..se feito sentir cada ivez mais iaetiva. iAlberga actualmen.tie, setenta doenties 
entre 1>s quais se contam bastantes ipobres cujas despez88 de manutenção são 
c\lJSteada.s pela mesa da Ordem Teroeira .$8cular sujeita e'.iu>i"ritualmente à Or­
.rem Terceira Regular (Luz). Desde 1930 a mesa já Tecebeu de esmolas a quantia 
de mil e duzentos contos (22). Foi ·seu ministro aité há ~ouoo.s anos o Dr. iDo­
ming,os Pinto Coelho, como já o havfa sido seu :pai, Actualmentie de~enha 
êSSle cargo o D.r. ZefeTÍM Pinto Coelho • 

. '* 
Nota curiosa: foi ministro desta Ordem o MaTquês de Pt>mbal, facto que, 

na altura do seu julgamento aipós 0 advento do !Ninado de D. Maria I, lhe ~iu 
ipara defesa da .a.cusação de ímpio que os juízes lhe imputaram. 

( 22) Informação que gentilmente nos too prestada pelo aetual Padre 
Superior. 
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História de uIIla casa 
Poinbalina 

Por JOSÉ DE CAMPOS E SOVSA 

CAPJTULOI 

ANTES DO TERREMOTO 

EM QUE SE PRECISA A HISTóRIA INDIVIDUAL DE CERTAS 
SERVENTIAS E CASAS, PELA ADAPTAÇÃO E ORDENAÇÃO 
SISTEMATICA DA MATÉRIA JA TRATADA COM SOBEJA 
COMPET~NCIA E BRILHO NÃO VULGAR POR MESTRE GUS­
TAVO DE MATOS SEQUEIRA - OLISIPóGRAFO ILUSTRE -

NO LIVRO «0 CARMO E A TRINDADE>. 

PARÃGRAFiO I 

Do primeiro Afonso aos jwle'UIS Navarros, de Beja. 

Ao OcÍJd1eniúe do 'Vale da Baixa, e não prura lá rde Sia.nJto Esbevã.o, 
desde o extremo Orientai!• que des.cafa f!>a.ra o Rego, até o oaminho 
1I1a.tural que vinha ida margem, e, seguindo ias linhas de ieumeada, ia 
a1té os .aibtos de Compolit, o terr1tóiilio ida Pedreira, ou Petrária (cô­
moro que .ca.fa qualS!e a ;prumo oomo os oute:iroo da noos:ai Owtra-Banda, 
!Pal"lte formaido ipo.r iareias ·Ill!OIDtas .ag:lomena1das, e ,pairtJe ,por pedrarfa 
1bruita), ipel."ltencerai ao Oaibi<lo de Lisboa, idoite •aV()lumaido ide Calffid>OS 

e herdades arr.abru!ldionoo oom quie o ,primeiiro Afonso ienriquecera a 
Evmida dos Santos Mártires, ·aio tdoá-lia, ia.o ipriimeiro BiS!Po D. Gil­
bel."lto, que foi, também, o seu 1Pr'.irnci:ro Prior . 

.Nessa é)poca, e oom itai1 noone, só haN.iiai esse SÍltio temi Lislboa. 
1Com o andar tdos itempos, friaiocionou~se o .v.asto domínio do Ca­

biido; ·ao findar o Séoufo XIII, ·vemos já como ipropr:etârioo na Pe­
dreira e no Monte Fragoso os Fraincisca•nos ie .os Trinos, os .a.ntepas-
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sados <los Oooldes de Ourém, as Th>nas de São Tiaigo, o Calbido e o 
Padroaldo Real, 'ª menos que os bens dos Senhores Reis e e Raínhas 
não proviessem tota1mente rde 1aquisições feita.s ao Cabido, e de es­
cambo oom esse CO'IlSiderável :prqpr:etário da Vila e Termo. 

Pr0uco depois, logo •no a>riineÍt{>i-0 do Século XIV, ou tiro .proprie­
tário rupairece - é a .Confraria: dros Clérigos Ricos. A seguir, sungirá, 
como <Veremoo, outro grande senhorio - o Con.oolho de Lisboa. 

Antes ide isso, porém, ivai 1aipta11"00er na Pedreira owtro notáivel 
edificfo. no ú~f;iJmo decénio do Sécu:Io X.III, '~~imenito um !POUCO de 
máigi1ca ipela SUilipr.esia e .pela novii1d1aide. Ê o Rei T·roivek-0, o anar iido 
da Sanit.a Raínha Iis1aibel de Aiiagão quem o ivai edifiica.r 1nieste ic&m\QlrO 

a:rr.aiba1ldi1no, .a:l'i um !POUCO ao No:rite do Santo Espírito, IP·aioo. aá do 
caminho 11>úhl1oo dia Orta Navia, sobne o f.ra1gweido que s.e debruçruva 
para o Pôço do Chão. Q2·1ado ,por Carta Régúz ide E1l~Rei .D. Din.iz, a 
1 id1e Março de 1290, eis quie isurgie o Est1'do Geral de Lisboo, Estudo 
Geral, oiu Universidade dos Mestres e Escholares de Usboa, ·a mais 
anti:gia ido País. 

Em 1299, o Rei ipossuía, no sítio da Pedreira, ialém de umais 
ca.sa.s que 1ti111iham sllido de Pedro Fel'11!a'll!des, ()utrias que, tdur.am.te o 
Século XIV vieram a ser aforadais J)elos iMooair-cas. ' 

Ê cerbo-1Sem h1póteses - que em 1302 o Estudo Geral já lllão 
estava na Pedreira; ra 30 de Agosto desse Mlo o ediifício ieonstruído 
pelo Re: 11>aria sede ido 1primeiro rola.T da sabedoria íPOntugu~sa, já :pelo 
menos há três meses desocUipado, é doado por ele, ioom o cama><> aiti­
nente, a uma poderosa d'aimilia judaica id·a época - os Naivarros, 
d€ Beja. 

J), Diniz, ma. Carta Régia iregistada ai fls. 25 do Liiviro 2 .º da 
soo Chancelaria, outor.a ie ia.fora. ia vós Judas Navarro e a vossa md­
lher Raínha (ou Reínha ), e a v6s Joseph Navarro e a vossa molher 
Mira, e a vós JC>Ssem Navarro e a vossa molher So'louro, e a vós Sa­
lomon Navarro e a vossa molher Amada, e a vós Ab1·aham e a vossa. 
molher Aviziboa, e a vós lsac filho do dito Judas e da v.ossa molher 
A viziboa, e a vós Isaic filho do dito J C>Seph ,e a vós Joseph -e a v6s 
l sac filhos de Belecide, as minhas casas novas da pedre1Jra as quaes 
foram escolas cõ seo -cãpo e cõ todos seus dereitos qite eu ey tm essas 
aasa.s e cãpo de dereito devo de aver dõu e outorga as ditas .casas e 
cãpo a vós sobreditos (reipete os nomes) e a todoo os vossos suces­
sores para todo o sempre. 

E-ste «todo o sempre» só dura.iria quinze anos, como ao depois 
se verá. 

J wdias Navarro (o !Pr imeiro nomeado), hratbHMór do Reino, e 
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a 1PrLncÍ/PaJ~ figwr.a tIJOO'ít\lJguesa dos da sua. raça, era senhor de abun­
dantes •bens tle raiz, e ~ode~o influente político e financeiro ido 
seu1tempo. 

PARÁ!GRAF10 11 

Dos JUdeus Navarros, de B eja, à Almiranta D. Joana Pereira, 
irmã do Santo Condestável. 

Uma série de seis documentos, registados na Chancelaria do Rei 
La.virador ,de fls. 108 ia 109 .v., íPôe-nos ao facto de um rn.ovo destiino 
desta casa, icompenidi.amdo, coon o oon.traito, ivárias mercês cfeiibas a um 
estii81Ilj1<ftro ill.:u.srtme. 

Ooon :a. monte ide Nuno Fenruaindes 10ogominho vagou -0 •lugar de 
Almi"rBllllte d-0 Rei•no, e foi esoolhiido !Paira ele o vl·u1Stre Maumel Peçanho 
( Piezragno), i11iaituraJ. de Génova. 

Por Carta de 1 de Fevereiro de 1317, D. Diniz doou ;ao ,genowês 
o clogar '<la Pedreyra per onde foi dev-isado para os Judeus», oom 
casas e com <terras, regalias, direLtos e !Pertençais, bens estes que ele, 
ou os iseus sucessores, só iPOderiia.m ivender rom a coodiçã.o de se ins­
tituiir mor.gado oom <> preço da 'Venda. 

•Conforme foi d~to, e agom se prova, só durou quinze anos o 
«todo o sempre» odia. Carta Régia em farvor dos N avariro.s. 

Celebrou-se o .contrato final aoo 8 tde Maio de 1322 (História 
Genealógica- Provas, Vol. I, jpáigs. 95 a. 99). 

O Jdooconhecimen1to 1dia :po~e ida .casa onidie ~stivera o Estudo, rpe­
ros N3Marros, 1eV10u natuvahniente, a i!n.1Vootúgação ·a ,presslljpOr ia existên­
ci.ia na Pedreira de uma Judiaria que, aipós esfa 1do~ão ao novo Al­
miiram.te do Reino Manuel Piessllll1ho (ou Peçanho), :tler.ira sido ideslo­
eaid•a de iaí, .aiI>esar dJe IOOtdia a docuw..ienfação reSJpeiitainte >aos 1C01mtos 
judengos, 100DJtiida 'ltaS Chancelarias de D. A fonso III e de D. Diniz, 
d~de 1267 a. 1324, se referir, apenas, a casas e ttenda.s àcerea da iPª­
iróquia de São Nicolau, onde fcf a, depois eh>amaida, Judiaria Grande. 

O que é fora de odúviida é que o ;térreo e casas devisadas ,para o 
Almirante eram os mesmo.s que em 1302 se •tiinham outorg.a1do à vasta 
f.amHiJa Naivamro, e 1()111ide em 1291 oo primeiros escolar.es do Estudo 
Geral dionLsia'llO 0U1Vir.am as sábl'·as ,prelecções de D. Fl'€!i EiSttevão 
Soeiro e de outros magísóeres do tempo. 

Br.aJ111dão, 1na M onarchia Lusitana, iru11ooramtdo a ruhrirca titular 
de um cdocumenrt;o da Chancelaria de D. Diniz, aju•dou, ma!is uma vez, 
a estabelecer nova confusão. 

A&. 127, do L:ivro 3.0
, .a.eha-se ~egi.stada uma Carta de Doação 
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do Ano ode 1319, itLtularlia .por uma rubr:oo - .a vermeliho - que diz : 
Doação das .casas e térreo em que moravã os Judeus na. pedreyra do 
almirante». Esba rúbrica, que é da época, iencontra~e ri.scada e subs­
it~tuída iP<>r owtra, .a 1IJJegiro, feita 1posterior.mente, que •diz: «Doação 
ào castelo e vila de Odemira ao almirante», a quia:l tCOlf're&pon•de jper­
feiJtamente a-0 'OO:xito. A 11>rimeira fora :posta por tl·atPso ido escr iba. Bran­
dão, citando-a, ta1vez de memória, :modificou o seu senitido, escre­
'Vendo: «casas e térreo na. Pedrera <Jnde mo1·avam os J'Uideus em Lis­
boa» - .redrucção esta que, Il!alturailmenite, icoruiuzir.iia à iS'UiPOsição ile­
gfüm:a da existência ide uma Judiaria 111este local. 

1Em 24 de J ·aineiro de 1396, D. Jioã.o I .afora «umas casas qu.e 
foram almazem que estão em Lisboa, no bairro do Almirante e pa1-­
tem com o forno ido dito rsenhor» ,(o Rei). a Pero Esteves e a sua 
mulher Maria A1Iles. 

Pero Estiev.es, «padre de D. Inês, ieomendaJCZeira de Santos, era 
o rsogro i.rreguliar do monaroa e ruvô ido 1.0 Duque de BragamiÇa. Mais 
tarde, Pero F.stevies - o lendário Bair.badão - aforou !também o forno 
e aidqli'.a-iu, ia.ind~. ootras casas místicas qu.e partiam com a rua pu­
:b~í,ca, .d:a pedneitra e com rua que vai para o bairro do almirante» 
(Chancelaria de D. João I, L.0 2.0

, f.ls. 106 rv., e Ca1·t6rio de Santos­
-o-Novo, Mas8<> 3, doe.º 6, rrw Arq111M> N acional da Torre do Tombo). 

1Do primeiro -c~amenito de Manwel Peç.anho com uima D. Ge­
nebra de que t11ão <:onsta o rapelido, ill'asceram doi.5 filhoo - Crurlos 
Peçamho ,que mDrreu em 1vi<la do Pai; e Bartolomeu Peçanho, que foi 
o 2.0 Ai1m1rante, na família. Como esite~ ide sua muliher Leonor de 
Azevedo, mão itiviesse h'3Nido igeriaiçãK>, \PaiSSou o A•l:m!'irantaido, p()ll' 
mercê de D. Pedro I, fPara seu irmão iLançarote, nascido do segundo 
casamento do Pai com Leonor Mooso, filha de LMlçairote da França. 

A Lança.rote, o 3.° AlrmiraI11tie - ·na famí·M:'a - foi iconfirrnada a 
mel'cê do ALnlitra1rutaido, por D. Fernando, que, mais tarde, su.speitan­
dl()-0 °de simpati~-ar .oorn oo ieastelhamos, lhe tiirou o iea:rigo, e toda a 
fazenda. 

Por Carta de 1380, o Rei Forunoso manda gwal'ldar os pr.i'Vilé­
igios de Mmir.ante, como os ftinhiam oo P-eçanhoo, ao Conde de Barcelos. 
D. João Afonso Tielo, faunão dia Raínha. D. Leooor e culllhrudo do Rei, 
senhor, itambém idos Paços 1d:ai Pediréiira, !POUCO 1tenljp0 .gozou o oaingo 
e •a casa ailrta1I1eira . 

.No Ano de 1384, quando do segundo ieerco ide Lisiboa, no Rei­
nado de D. João I , o Conde de Barcelos combate ao U.iado idos .ca.sit e­
Dhanoo. D. João I itirou-füe oo Paços e o Alm!iramitaido, e, llless-e mesmo 
Ano, era já Senhor .deles, seu irmão, o Conde de Nei-V'a e Fa,riia, D. Goin­
ça:l'O Teles Ide .Mien~; em !V'isba. idium ipedido íe1to !POO' D. G001ça;lo, o 
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Mestre de Aviz mamda ieoutaT-füe o Bairro, e «que lh'o não devassem 
e lh'o guardem como sempre foi» (Chancelaria de D. João l, L.° 1.0

, 

fls. 48 rv.). 
Também ·não durou imuiito 1bamjpo esbe Senihorio :na iPOsi&e do 

Conde ide Neiva e Fari1a. A Carta de João I, ide 6 ide Ju1n:ho de 1388, 
toma a erutregair à fa:mí,lfa . . Peçan:ho, a sua .aI11tiga .casa, na ipessoa de 
Mioor Carlo Manuel Pessanho, ta quem já chama «nosso almyrante», 
filho de Lamça:rote, e irmão mais novo ide outro Manuel P eçanho que 
rnorr.era moço, inão se sabe se rtendo ou inão ocupaido o A1mi:rantaitlo. 
Mircer •Oarlo er.a iCasado com D. Joamia Perd'.tr.a, irunã ido Samito Oon­
idesitáviel, e não iparece desacerta.do 1aitriibuir a esta influência familiar 
o regresso do cargo e .dos bens aos PeÇamh~ gen01Veses. O Mestire de 
AV1'.z .confil'mou ao cunhado do seu irmão de -armas as mercês fe~tas 
pelos seus ia.nitecesisores, ia.o Pai e Aivô do amenceado (Chancelaria de 
D. João 1, L.0 2.0

, f.ls. 23 v.0
). 

Tal mercê foi de novo oonfirmad.a, mais :tarde, por D. Duarte e 
D. Afonso V, a-espectLvaanente ;por Cartas de 12 de Nov-em.bro de 1431 
e 6 de Fevereiro de 1439 (Chancelaria de D. Afonsc V, L.0 18, fls . 81). 

D. Afonso I, iPOr Carta de 10 de N<>tvemJbro 1die 1392, atenid0n1do 
aos marles e danos que vinham da existência. <los Ba1i-rros Coutaidos e 
no cuma>rimento da id~fa já es~da ipor D. Fernando, extinguiu-os. 
Erutre eles, foi extinto o «couto da Pedreira... asy o do almiramte 
como da albergaria de Lopo Soares e doutros» (Elementos para a 
História do Município de Lisboa, 1por E. Freire de O.live'ra). 

Esses Bairros ipriivilegi.adoo da aristocracia Telij:f osa e secular, 
com as suas isenções do ser.viço rea:l, de contribuições gerais e locais, 
e 00 ;penas ;pecuniátt·as, 1}ugaires quase rota1lme11Jt-e vedatdos às justiças, 
aicaibaram iassiim, .Qe uma maneira gera1l, o que não quer diizer que em 
ceritos Tema>los e Orupelias se não 11nam:tilve.sse, aiinda, singularmente, 
pelo tempo fora, como, ipor exemplo, numa <las Caipelas da Trindade, 
o diireito de ia.silo. 

A escriitura celebr.aida tai 28 idie .Agooito de 1399 entre o Condiestâ­
vel, sua irmã e seu .cunhado Oairlbs Manuel, :riefer~ ao f erregeal, dos 
Almirantes; este ferregeal, ve:o a ·ser, !llOO princípios do Século XVI, 
o Monturo do Marquês de Vila Real. Com o '3!ndaT do itempo, mão 
poucas ivezes '8jpa<rece a !Iloanear conf.r.oiilltações no Bairro do Marquês. 

Du:rainte o Século XIV, e aité 1410, a Pedreira, o campo 'OU lugar 
que chra:ma.V>am a Pedreira (.como se idiz em vários documentos da 
época), entrou a povoar-se. Os Teis doavam e empraizavam casas e 
chãos ido seu he!'ldaanendo. iAs Do.nas de São Tiago, itambém senho­
rias idireobas, e '81 1Cootfirariia doo Clér~:g-OS Ricos, iaziram o mesmo. 
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O desewo:lvimento u11bano tdo arrabalde da Ped,reira é ev1dente. Os 
sellihorios direotos idos cllãos tdêsite 1tel'ri1tório iam ipromov.enido a suia 
urbainizaiÇão. 

PARAGRAF10 III 

Da Almiranta D. Joana Pereira a D. Miguel de Menezes, 8.0 Mar­
quês de Vila Real. 

Por morte ida A~mirairuta, :irmã do .Condestável, passa o cargo 
para sua filha D. Brit.es Perei•ra, e desta, ;palia o seu marido Rui de 
Melo, e, ia segui•r, ipara seu filho Lain;ç.arote Pessanha, <:orno .consta tdia 
Doação Te<gisitaida no Livro dos Extras ide D. Afonso· V, a fls. 105 v .. 
e tdrutado de 6 ide Novembro de 1448. Como o Re: lhe .confirmou, no 
Ano seguinte, os iprilV'i·légioo de hamillio 1no.s Paços (18 ide Ma~o <de 
1449), parece que esbes também lhe peritenciam. 

Moribo Lainçrairote sem 1descendênicia, tdegliadiou--se •a ipos1se idas 
easas ·nobres da Pedreira a-par do Carmo, 1bem como tdo .cargo de 
Almirante. 

Este, fPOr iresolu.ção Régia, passou ;para Lopo V rui de Castelo­
branco, marido de Oaitarina Roiz ide Abreu (ou Pes:sanha), fl:tJha de 
Antão Pessanha, e sobrinha do A1mhiante Oa.rtlos Manuel Pessanha; 
Os Paços, aiPesar ida fPrebemsão .de D. Brites Pereira, 1viúvia do Ailmi­
rainte Rui de Melo, e mãe de Lançiairote Pessanha, !Pasootram, por Ca1·ta 
de D. João I, daidai em Tânger, !Para D. Pedro de Meneses, 2.0 Ooode 
•àG Viama, e ·Crupiitão-General ide Cewta, marido de D. Genebra Pereira, 
i<rmã de D. Bri.tes. 

D. Afonso V, ipor owtrai Carta, tdaibada ide Çaimo!I'la, ide 20 de iQu.tu-
1bro de 1475, doou e ruforou, enfiteutai paira sempre, a owtro D. Pedro 
de Meneses, 3.0 Conde de Viana, .neto do 1Pr1meir-0, meu -sobrinho, os 
Paç.oo, .casas, caiv.alariças, quintais, foros e mais tpentenÇ'a.s do bair.ro 
«que o Almirante destes reinos tinha em esta cidade junto com o 
mosteiro do Carmo», tPara elie e todos os seus herdeiros e sucesoores 
que o sau morgado howvessem de herdar, eom o fôro de «hüua hom.ça 
de prata rnarquadoyra da marqua da cidade de lixboa», e .com todos 
os habiituais .privilégios e libenda1des (Chancelaria de D. Afonso V, 
L.0 3.0

, fls. 17 e L.º 7.0
, fils. 10 e Chancelaria de D. João I, L.0 4.0 .fls. 13) .. 

D. Bri<tes Pereka ipe11dêra •a pa'l'tida. É que 10 Rei e-ria miaior •die1ve­
dor dos Oapbtãis-Generais ide Ceuta, Ido que tda memória 1d'O Almirante 
Rui doe Melo. 

1D. Pedro de Meneses, 3.0 Oonide ide Vfana, 2.0 Oorude ldie Vila Real 
e 1.0 Marquês deste Tíitulo (1por mercê de D. João II, fe'ita em 1489), 
Condie de Gijon, Noronha :e Owrém, era filho de D. Fernando ide Noro-
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nha, •Os.pitão-General de CeUlta, e l.° Condie de Vila Reall, e de sua 
mulher 1>. Bootriz ide 1Menez.es (1Primogéniita de D. Pedro ide Meneses, 
2.0 Conde ide Viana, e de sua mu1lher D. Genebr.a Pereira-e-Alankanta) 

A Casa de V Ha Real era .aig'-Olrla senhori,a idi:recta da IP'ªrte ido 
velha Petrária duooentista que f&na dos Pessanhas e, iainteriormerute, 
doo judeus Na:v&'lros. 

Esbava esta !P()I'Ção do território do Carmo na mão do filho do 
l.0 Marquês: D. F'ernando Kie Meneses, 2.0 Marquês de Vila ReaJl, e 
1.° Coinide de A1ooutim (.por 1.mereê de D. J<>ãio II), casaido com D. Ma· 
ria Freire ide Andrade. Ha.veria tdte fial'ecer em 1523, sucedendo-lhe 
seu fhlho D. Pedro de Meneses, 3.0 Mia:rquês de Vil:a Real, icasaOO com 
D. Bribes de La:ra; a este, sucederia seu filho D. M•jguel ide M~ezes, 
4.0 Marquês de Vitla Reoal, casado <Xml D. Feli.pa <ie Lancastre; e a 
este, seu ilimão D. Manuel ode Meneses, 5.0 'Marquês e 1.0 Duque de 
V~Ja Real, e.a:sia1do com D. Miari1a da S'ihva; desites., ·vi:ri·a a nascer D. Mi­
guel de Meneses, 6.0 Mrurqiuês de VHa Real e 1.0 Duque die Camimha, 
het1deiro da oasa de seus maiores e que só .beria tdescendência ilegí­
ib:ma, ~.azão ,palia quial ia casa haveria de passiar iPªm seu ilimão 
D. Luiz de Meneses, 7.º Marquês de Vi.la Real, :e IJ>ai do 8.0 Marquês, 
D. Mi1guel de Meneses, Duque de •Oaminiha. 

A oonjura.ção oontria D. João IV 1viria !Pôr em rtris'te evi:idênci:a 
esi>es dois ú~timos f'iid•algos, que lffiOI'lreriiarm j.ustiçaidos, no Roosio, eim 
29 de Maio de 1641. 

No tempo de D. Fernando de 'Meneses. algo de importante 
esita'Va ipr.estes a ipassarise iruesba ia.hcaindo.mda .r.egião ciitaidfoa: - lia 
nasicer o Bairro do Marquês. 

PARAGRAFO IV 

Sumária notícia do «Bairro do MMquês». 

Ao a.Lvorecer do Século XVI, o iterriitór~ ido Oa:runo e da T.rin· 
dade, cuja maior iponção iwio .a ieonstiitui.r, em 1854, ra Fregiuezia \depois 
chamaida do Sacramento, estava na ;poose d.i.recta ide quatro seinho· 
r.ios : - Os F11ades ida Tu:illdaJde, os F.rades do Cami.o, ra Câmara de 
Lisboa e os Marquesie-s de V:.Ua Rea.l. 

Os chã.os dos Mia·rqueses de V'iiia .Rerall, hende1ros idos bens terri­
toriais da Pedreira, dorudús iaos Pessainihos, espalma.vam"'Sle em cfrente 
dos P'8.ços, ocUipamdo o terreno onde hoje se tr~ a Calçada do Sar 
cramento, a Rua Almirante Pessanha, o Templo paroquial e pa'Dte 
do Chiado .(aité a :ailltura onde se 1rubr.iJa o B.êco Ida Cruz, die 1755 -
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e.nt:ga Travesas que vai para o Monturo, ido Século XVI - e pnde 
conifinaWllffi com oo chã.os que eram da Cidade). 

Lgnora-se de quem ip.airtisse a ildeioa de uma .nesolução Régia te..11-
Kien.te a urbainizar >todo ;o terrLtó1·io dentro ide .cêrea. Feiina!Ildina; mas 
que houve wm plano, houv-e. A c:Oai•ba> do Rei Venturoso cor.i~nde 
a um •Verdadeiro plano de urbainização. Os seus termos lllã.o dieÍXialm 
dúv.iidas. 

Lo,go .ao IPr:inc~pio, diz : 
, « ... que consúierando nós como esta cidade he a principal de 

nossos reinos e como naquelas cou.sas que a façam mais nobrecida se 
deve muyto olhar e prover ... » 

e acresicenroa 
e ... ella de cada dia se acrescenta assi em povoraçam como em 

muytas outras cousas do seo nobrecimento ( ... ) e não possa haver 
cousa que pareça ho contrario ( ... ) como he haver dos muros aden­
tro della olivaes .em algumas pa'rtes ( ... ) ordeno que se cortem e 
derribem os olivaes de mwros adentro.» 

E fossem eles Ide I,g,ziejas, M.osbeiros, Morgados, ou .grtaaldes 
Senhores, itodos seri1am dierriibados. 

Tunto os T.rinitá.rfos, .como x:i-s Ca1mielitas ie os F.raniciooam.os, 
como o Senaido, os Duques de Bragiainça, e os Vila Reais, itodos teriam 
de cumprir ia ordem; e eI"am esbes os princia>ais senhores nesta região 
cidaidã. · Cêr-cas, hortas ie olivais sacri.fioaram-se: o sW'.o do Carmo 
e da Trindade ia perder tas suas últimaG f e~ões ~esinas - niascia 
o Bairro do Marquês! 

Este looall, que já fora sucessilvamerube chamado Pedreira do 
Almirante (Séculos XV e XVI ·até 1544), !Passava, agora, a ser co­
nheo:do po.r Bairro do Marquês de Vila R eal, designação que 1Persi.Sr 
t irioa ide 1544 .até o final do Sécullo XVII; iduramte este pe.ríodo, tam­
bém aiparece desiignado IPOO' Chiios e sequeiro do Marquês. De 1688 
em diarute, e, segundo icremoo, a1té o f.a1tidi.co Ano de 1755, o Miarquês 
die Vira Real esqueceu, e outro Marquê.s, o de Arronches, sub.stituíu-o ; 
temas iassiun o «Bairro do Marquês de Arronches. 

Ean obiituários de 1688 e 1693 (óbUos ide 24 de Ouitu1bro de 1688, 
e 13 ide Junho de 1693), lê-se nos Regwtos .paroquô~ris : - Bai?-ro do 
Marquês de Arronches. 

FÍlealVla o Bairro entre o Carmo ie 'ª Rua Direita das Portas de 
Catarina (Estrada, Caminho ou Rua da Pedreira - 1terrceir.o quall'!bel 
do SécuJlo XIII; Rua Pública que vai para a Porta de Santa Catelina 
- 1409; 1110 deipoiis Rua 1do Chiado - 1586 ; oobu.a.11 Rua de Garrett). 
Do laido Nruite, tdesde a Rua do Capitão dos Ginetes 111-0 Palácio dos 
Vi.lia Reais, e, 1do ·Jiado Swl, !desde a Travessa que vai para o Monturo 
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(Bêco da Cruz), de 1755), •até à Travessa do Bairro do Ma1·quês, 3lll­

tiga Rua que vai para o Bairro do Almirante, de 1409, e Calçada do 
Sacramento, idos nossos rdias. 

O Livro do Lançamento de 1565 eludda-oos, alguma coisa, sobre 
os moradores do Bairro do Marquês; <ljpairecem pintores, vinha.teiros, 
ped1reiros, hiiaçais, h1veiros, ooronheiros, saipa:teiros, carp·imiter.ros, 
tooedeiros, fornei.ros e um taibelião, droarudo-se, também, as casas de 
Vasco Naibo, de Luiz Vaz de Rezende, e de João de Ataide ide iMen­
donça. Os fildaltg'Ol.S, rairo ISie anenciooiaan, n·a1turr.a1lmente por serem dis­
pensados Ide imposição. 

Mais ta.ride, nos Séculos XVII 1e XVIII •vfaneraim 'llie&i:e Bairro não 
ipoooos cri.aidos e escravos, ado:rm,ados de noones .pomposos 1die ,grandes 
fidalgos rdia épooa. IISto, iao itemipo, eiia ivulga•r : aiburud1av·aim os negros 
e mulatos com os mustres ·ajpel1idoo 1die : Melo, Meneses, Masioarenhas, 
Cowtinho 1e VHhena. Os inomes idos senhores refletiiaim-se mias ca'Va:lia.­
ri19as ie Pátios onde lmbitaiva ia escraiv.ariia ide seziviço. 

PARAGRAFO V 

Onde se fala da cRua da Oliveira>. 

A Rua do Olival, ÍO!'rrl.()U-,ge pelo .a.l:inh!ameruto 1I1aitural que faziam 
para o Levante os qui1lltai:s dos Trinos e peLa necessroade de aiproveita­
men•to da meia encosta id·a antiga herdade, ~ositeríormente 1·etalhada; 
segufa desde .a. esquina da Rua da Portaria Velha à Rua do Bairro d-0 
Marquês (1ncxs chãos dos MairqueS1e.S 'Ci!e Viila Real), isto é, fazendo .refe­
rências ootuais, até à extremidia<le Swl do trôço Norte-Sul ·da Rua do 
Almirante Pessanha. Mais ibaroe, nos rprinc1pios ido Século XVI, eh.a­
mou-se Rua do Cap'itão dos Ginetes; em 1546, sur'&'e-n<>.s oom .a. desi1gina­
ção de Rua de João do Barreiro (1pednfro ia quem os rtrinoo aforia­
ram, em 1543, umas ca·sas na vita nova 'do Olival ao longo dos 
quintais); e, finia1lmemlbe, raio !bemlmiair o Século XVI, iP&SSla ia 1cha­
mar-,.se Rua da Oliveira. 

O rtrOÇiO <la Rua da Oliveira, desidie a Rua do Bairro do Marquês 
(depois Travessa dia Cruz), ·wté à Travessa da M arquesinha, ichatnWu­
.ise, também, nos rporilillcí1pix>s do Séoulo XVIII, Travessa da Porta do 
Marquês, .por abrir pa:r.a ela a po11ba !Prin()'.jpal do Patlácio do.s 
Arrooohes. 
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Tanto e T'f'avessa da Marquesi.nha, oomo ia <la Porta do Mar­
quês foram :conhecidas ipor 'Variadíssimos IDJ()ll1e8, 

Vejam.os a primeira: 

Travessa do Cond;e de Miranda 
Travessa do Leitão 
Rua dos Botaroos 
Rua que vai dos dos bota?'éos do Carmo para a Travessa 

de André Soares 
Rua que vai dos botaréos d-0 Carmo para as Casas de J e­

r6nimo Di.as, Escrivão <la Casa da lndia 
Rua de J er6nimo Dias (segui1lldio Cristóvão Roi~ ~ Oli· 

ivefaiai) • 

rO noone ide Rua dos Botaréos rde1fM1Ma ido fa..ct;o dela doesembo· 
car no Terreiro do Carmo, em !frente laxJS iareos botantes que iampa· 
rruvam :a f<aichada Sul d·a Ilg'.rejoa, os qwais se devii3llll avistar mal se 
virasse .para ela da Quarta Travessa da Trindade. Laa1Ç13N'a-se no 
Terreiro do Carmo um qwase illiada mais ia.o Suil ido local orude hofo a 
Travessa d-0 Carmo se fanç.a no Largo d:o miesmi0 nome; o seu leiibo 
corri:a mais ia10 Su) e com 1Uma Oll'iierutaição idl'..ferente ida or:ien.baçãio 
desba. Travessa. 

E, quaruto à segwnda: 

Primeira Travessa d-0 Bairro do Ma·rq~s (Sécu·lo XVIlI) 
Travessa por cima da Igreja (:presuimi·~lmente; tal• noone 

ia1parooe num óbito de 30 die Maio ide 1677, e nourt;ro 
Ide 1724) 

Travessa por cima dia Cruz (:presurmilvelimerute; 1736) . 

A Travessa da Porta d-0 Marquês (que ·ligruva o Terreiro do 
Carmo à Travessa do Monturo) enoon.tm-se, ipois, .a.ctuaLmenibe repre-
80I1lbadia ipelo itroç.o Swl-Norte da já ciibaid-a Rua do Almirante Pessanha. 

O la1do Poenrt;e d•a Rua da Oliveira, nia 1parbe oorrespondente à 
ooturall Rua do Almirante Pessa;nha, era :fornnaldia pe.La d'achla.dia; do Pai1'á­
cio dos MaistcaTen.hiais O Jiado N-a.sceinrte, el'la ronsitirtu.isdo ipor trê,s prédios 
pequenos: dois, 1d•aJw1m ipal'!a o Terreiro do Carmo, e o .teroo'.1ro, o <do 
Sul, para a Travessa <Los Poiais; em 1611, fica'Vla neste lado, def'1'<mlbe 
da fachada Nia.sicoote ida casa nobre doo M~airen.1has, uma ipropriecfalde 
dos mesmos fida1lgos, onde se ~mcontraivam insta.bacias -as estrebrarias 
die D. Nuino de Mas00Jre11hias, Conde ide Azinhoro. oasado com D. Isia.bel 
de Castro (Registos Paroquiais da Freguezia do Sacramento -
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Assento de óbito, de 4 de AbrH idle 1611). No Século XVIII, este qua.r­
tekã.o pequeno iViria a ser <>0upaido rom ldependênci:as, ioochei·ras e hia­
bilbações ide criiados 1d·oo iMiiran1dias, A.rr.0111Chies e La:fões. Enquadriado 
por qiua1tro 1S1er.V1enti•as, 1a: sua f:ace .SU'l, oomo .a do iarntig.o P<':l!lácio idl()S 
Meneses, tdiruv.a: ipara ia Rua do Ba-irr<> do Marquês. 

Fialecido D. Nooo em 30 ide J181niei.r-0 ide 1618, e D. Isaibel em 15 
de J:a.n'EJ'.iro ide 1620, hend•ar.am os terrenos qire lhes [pe?ltenciam seus fi­
lhos D. António de M.asoarenhas, ium dos qururen.ta. fidalgios ida Ada· 
mação, e D. João ide 1M.ascarenhas, Senhor de Pia.lima e Allcaide-.Mór de 
Castelo de Vide. 

Em 1631, já hiaviia um nwo proprietário, D. António Ide M:asoo­
renhas, Conide de Palma, 1firlh01 e nerdeiiro ide D. João; mas. !J>OUOO de­
pois, hoUMe '(!1Uia1lquer transacção .entre D. António, tio, e D. António, 
sabrl'.nho, .por.quie o Aicliamaidor ide EHwi D. João IV iVeio ia ifiicall' dono 
de rtuldo. 

F'oi 1herdeiira tde itoda :a oasa D. !Ma.ria Tere&a de Oasbro, !filha ide 
D . .Amitóni.o, 1tio, ie de 1D. Isaibel 1die Merudonça; estia senhora, já em 1653 
se iaich:a.v.a oasarlia teom o 3.0 Conde de Miranda, D. Henrique de Sousa 
T&V!al'es, fwturo Mairqu& ide Arronches (por mercê de D. P edro II) , 
q~ '.1100 haive-ria ide represienlta!r nias Côrtes de •Madrid, Londres .: 
Amesterdão. D. Maria Teresa, mo ú1tiimo iperíado da suia 'Viidia., foi ocr 
nhecfidia. iPelia cMall'ques:a Velha de ATronches>; é .assfun 'l10.meada :por 
ocasião do seu fülecimarnto, em 12 de Julho Ide 1702. 

D. Mairi.an:a de Soosa, oonhecida ipor «A Miarquesinhia>, tfillha de 
D. Ma:ngair.i1dia de VHhenoa e de D. Diago !..Qpes ide SoUIS!a. 2.0 Oolllde de 
J\fit'lalllda, eria irmã, :pelo 1J1aido .paltierno, do 3.0 1Cornd1e de Miir.a1ruda e 1.• 
Marquês ide Arronehes, D. Hrent1ique de Sou'Sla 'DalVlares, :ae'i1rnia imiend'o­
nado. ·Caisou ICOlm •CaTlos Jooé de Li:gne, PrinciJpe idl() Saicro Innipér1o. fi· 
lho do Soenescal do Haimmt; ti•veraim: D. Luizia Oasi1nüna de Sousa 
Naissau ie Ligne, filha únioa e hend~'·tia, que veio .a oasa r, em 30 doe 
J.aneiro de 1715, rom o 1infurute D. Miguel (fial«Ddo a 13 de Jiane-'ro de 
1724), filho ;naiturail de D. Pediro II. TiNer.am, enibre QUltros, D. Petlro, 
que nasceu em 1718 e foi barptiziaido a 27 de Fevet1eiro d~ .amo, e a 
quem D. João V - seu tio rpa1tienro - ~r di~loma ide 21 ide Jlllilho de 
1718 iamer.ceou oom o Título ide Duque dre LaJfões e oom o senho.rfo <do 
Oorucelho deste rnome. 

(Continua) 
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Amigos 
de Lisboa 

Lista dos sócios aprova­
dos durante o ano de 1945 

l'793 - J ose!a Belo, proprietária 
1794 - Manuel Coimbra, comerciante 
1795 - Manuel dos Santos Lourenço, advogado 
1796 - Emílio Augusto de Andrade, comerciante 
1797 - Gustavo de Abreu Vida!, guarda-livros 
1798-José Augusto Fragoso Fernandes, advogado 
1799-Armando Narciso, médico 
1800- Fernando Alberto do Vale de Meneses, empregado de escritório 
J.801 - João Monteiro de Macedo, advogado 
J.<802 - Sérgio Ivo Nunes Pereira, guarda-livros 
1803 - Francisco Manuel Xavier Rodrigues, empregado de escritório 
1804 - Simão V aldez Trigueiros de Marte! (Conde Castelo Branco), engenheiho 
1805 - Armando Acãcio Rodrigues da Silva, comissário M. Mercante 
J.806 - René Charles Dupont Prendi Rodrigues da SHva, estudante 
1807 - Alice Slpaiti, rproflessoira 
il.808 - António Ferreira dos Santos, comerciante 
1809 - Francisco Manuel Carvalho Rodrigues, estudante 
1810 - F. H. de Oliveira & e.• Ltd.a 
1811-Armando José de Araujo Leal, empregado no comércio 
il.812 - Alberto Pereira Jorge, comercialista 
1813 - Armando da Silva Pais, funcionãrio corporativo 
1814 - Manuel de Figueiredo Pinto, construtor civil 
1815 - Rui da Cruz Alves, comerciante 
18H> - Manuel Mendes Ferreira, comerciante 
1817 - Almeida Basto & Piombino, banqueiros 
1818 - Companhia de Seguros AAchen & Munich 
1819 - C. E. Moitinho d' Almeida, comerciante 
1820 - Hermínio Mendonça, agente de leilões 
.1821 - Heinrich Katzenstein, comerciante 
J.822-José Sabino Pereira, médico 
1823 - Leopoldo Humberto Frederico de iDrumond Ludovice, func. público 
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1824 - Companhia de Seguros cAlentejo> 
1825 - Maria Helena Assis Pacheco, empregada de escrit6rto 
1826 - Sociedade Industrial Alegria 
1827 - Orlando Ribeiro, professor 
1828 - Gustavo Tedeschi Correia Neves, oficial do Exército 
1&29 - E. A. Strassen, comerciante 
1830-Guilherme da Costa Domingues, empregado de escrit6rio 
1831 - Aníbal José da Mota Figueiredo, médico 
1832 - Grande Hotel Portugal 
1833 - Eduardo Maria Rodrigues, proprietário 
1834 - António Tomé de Brito, contabilista 
1835-J. Nunes Correia & C.ª, Ld.• 
1836-Arnaldo de Carvalho, comerciante 
1837 - Hernani Vilar de Sousa Graça, caixeiro viajante 
1838 - Pedro de Lemos e Sousa Macedo, estudante 
1839 - Amadeu Gomes da Fonseca, industrial 
1840 - Joaquim Gamboa, médico 
1841- Francisco Monterrasso Carneiro, proprietário 
1842 - Maria da Piedade Marques Rato, proprietária 
1843- Vergílio Ramos, agente comercial 
1844 - José de Abreu, industrial 
1845 - Vítor Marques Simões, industrial 
1846 - Horácio Rogério dos Santos Douthel, guarda-livros 
1847-Joaquim José de Azevedo Barbosa, industrial 
1848- Augusto Molder, comerciante 
1849 -Álvaro Pacífico de Oliveira e Sousa, oficial do Exército 
1850 - António da Cunha Osório Pedroso, oficial do Exército 
1851 - Vicente Rodrigues, comerciante 
1852 - António Saúde, pintor d' Arte 
1853 - Germano Marques Fernandes, funcionário público 
1854 - Joaquim da Conceição Dias, empregado no comércio 
1855 - Luiz Caldeira Mendes Saraiva, conservador de Registo Civil 
1856 - Vítor de Oliveira Domingues, comerciante 
1857 - Alexandre Mendes da Silva, empregado de escritório 
1858- Maria Helena Rit:a Gaircia Rome~. emprega.da ide ie3'Cl1it6rio 
1859 - Álvaro Lino Antunes de Andrade, técnico industrial 
1860- Carlos José da <Cruz Mo1·ais Domingues, mecânico 
·1861 - António da ·Costa Trancoso, proprietário 
1862- António Neves Ruival Saavedra, técnico de engenharia 
1863-José da Cruz Ferreira, guarda-livros 
1864 - Jaime Augusto de Morais, ourives 
11865-João da Graça Caldeira, industrial 
tl.866 - João Casimiro da Silva Marques, empregado de seguros 
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1867 - Louis Eugéne Dumont, pintor d~Arte 
J.868 - Fernando Eurico de Barros, propr-ietário 
1869 - Adelino Augusto Ferreira, mecânico, 
1870 - ·Gustavo Mateus Leal, guarda-livros 
1871-José Eduardo de Lemos Lisboa, comerciante 
1872 - Ant6nio August& Pires Quintela, professor 
1873- Francisco José Guerra, consultor técnico 
1874 - Zilia Ribeiro Bragia, emprega.da forense 
.1875 - Miguel Pais do Couto, empregado no comércio 
1876 - Laurinda Alambre, médica 
t877 - Maria Lucília Leoni de Carvalho Branco, proprietária 
1878 - Manuel Ferreira, funcionário público 
1879 - Luiz Costa Pimentel, empregado de escrit6rio 
1880 - Joaquim Rumina, médico 
1881 - Ant6nio M. Ferreira Rodrigues, guarda-livros 
11882 - Augusto de Sá Viana Rebelo, advogado 
1883 - Cust6dia de Carvalho e Melo, escritora 
1884 - Eugénio Henrique Ramos, empregado de escrit6rio 
1885 - Rui de Almeida Vasconcelos Almadanim Mousinho, funcionário público 
1886- Gilberto Diocleciano Cardoso Monteiro, médico 
1887-Jorge Augusto de Sousa, funcionário público 
1888 - Francisco Maria Carvalho, empregado bancário 
1889 - Godofredo Ferreira, funcionário público 
lt890 - Maria Tomásia Garcês, propr,ietária 
11891- Manuel Bernardes .Calarrão, empregado bancário 
1892 - Miguel Guedes Costa, empregado bancário 
1893 - lndalecio Pires, empregado bancário 
1894 - Maria Leonor Santos Nogueira, assistente social 
1895 - Francisco Xavier Antunes, contabilista 
1896 - Adriana de Paiva Rodrigues, assistente social 
.1897-José Tomás Valente Rocha, médico 
1898 - Paulo Ferreira, industrial 
·1899 - Amabnia Charbel de Girardin, proprietária 
1900 - Alexandre Pio dos Santos, empregado de escrit6rio 
1901 - AUJrélio Dia$ Carrdcso, u~regad.o de escritório 
1902 - Eduardo Henr-iques de Almeida, luveiro 
1903 -Júlio César de Almeida Rainha, engenheiro 
1904 - João Augusto d<>s Sa1J1tos, médico 
1905 - Rogério Pereirà Ramos, torneiro mec8.nico 
1906 - José F.ramcisco P1res do ~. oficia1 d-0 Exército 



Os <Amigos de Lisboa, , 

Preferem, poro os seus seguros, o 

IMPÉR·10 · 
Uma COMPANHIA DE SEGUROS~qúe honra Lisboa 

. ·' 

CAPTAÇÕES 

DE ÁGUA 

SUBTERRANEA 

• 

·FUN DAÇÕES 

DE TODOS 

OS GÉNEROS 

{Um quorto de século de especiolização Técnlca) . 
Empresa de Sondagens e Fundações 

l TEIXEIRA DUARTE, L. ºA . 

, . ~ · Rua da Betesga , 57, 3 .º , Esq. ~ l I· S B O A 

' . 



' .. 
• 

BOM LIVRO 
UM BOM JORNAL ., . 

----. --- ---. --·--·-- .... 
~ .,.,.,- .. - . " , ......-._..-.... __ ... . ........ ....._ ........ "-• 

': 

,> ,.- \ . ~ . 1 / • : •• ' :. • • 

.. ' •• .1 , 1 ... • • .J .,J , , 
• 
rl 
1' 

" /• 
i 
') 

\ 
.. _ ... -... _ .. --- : -- . ............ .--

r 

... 
J 

E 
1 

RUA DO SALITR( 151 / lsS ~: f 
TELEF. 5 ~173 / 4 - LISB~A li , 

. ' 

. ' 

I 1 , 

,. 

\ 
\ _, 

/ 

. 1 •• - I , " • 1 . . ·-
r• · : J , '· • 1 

• • • • J .) 

) •• ·' 1 

.. 1 

-· 
,. 



' ... , . 
,~ ....___ 
' .. . ' ~ 

EXPOSIÇÕES 
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G.R ÁFICOS 

.-~ 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

Trabalhos 'de · Car.pirita-rra e Marcenaria . ' ~ . . .. , 

: 1 ~ " • \ 

Tel. 21483 • 42, RUA DA VINHA, 42 - A • L 1 S BOA 

.. ' 

OS PRODUTOS da 

lomoaobia Portugo~H . da Ta~arn1 
SÃO O S P R E I•'E RIDOS 
PELO l ' UMADOK E XIQEN'lE 

PICADOS : •Superior•. "Francês>, . 
"Virginla0 , «Duque0 , "Holandês> e 

«A gula• 

CHARUTOS : •Irene• e «Argonautas,. 
.._,,,....... 

[• 'lb Gama~ 1 A• is. Diaoa. LeiionArios, 'garri ai Deha. Eureka. lteu ta, Lusos, Pr•J ... 
_ _ _ •isórios, Sporting, NaTalistao, Ele­

. 1eaote1, furque .. s, Tlp-Top, Tagus, 
. Sereias. Luxo, Sado, Argua, Asea, Sagres, Chie, 
Lisboa t>, Peitoral 

SÃO MAICAS ~-~· : )~ , '. 

[omoaqbia Po1togoe1a de TabuD! 
!Ãrrend..i/ária das 'Jab;~cas 

e marca, de Tabacos do Estado 

· romoaobia nuiooal de naveuatão 

Em 1881, hó 65 a nos, 

a Empresa Naclonal de Hangação 

constituiu-se com dois vapores 
no total de 2.538 toneladas; 

' I ... ! 

Em 1918, sucedeu·lhe a 

-Companhia Nac ional de Nnegação 

que explora hoje cerca de 86 mil 
toneladas e 

Ao serviço do Império 

l : l~va o nome de Lisboa a todos os 
_ mares do Mundo 

• 



1 

' 

' , 
CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 

CRÉDITO E -PREVlDÊNCfA 
EstabeJecimenfo Autónomo do Estado 

S 
.. l Co~xo Nocional dá ,Crédito 

etv1ços anexos· 
. Caixa N ocional de Previdência 

/ 

Telefone (P. 8. X.} 2 6181 a 2 6189 

DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO­
E.\lPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS E SO· 
HRE. PENHOR DE TÍTULOS- OPE­
RAÇÕES DE TRANSFER~NclAS E 
COBRANÇAS - EMPRÉSTIMOS SO­
J3R.E PENHOR DE OURO, JÓJAS E 
PRATAS PELA CAIXA DE. CRÉDITO 
POPULAR ..-.. EMPRÉSTIMOS AGRÍCO· 
LAS E INDUSTRIAIS PELA CAIXA 

NACIONAL DE CRÉDJTO 

Filiais em todas a~ sedes de Distrito 

Agências e delegações nas sedes dos Concelho$ 

_ .. 

I: 

-:--------------·-------------------
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FEDERAÇÃO NA 
DOS 

P R O D U T O.R E S D E T R 1 G O 

Criada por Decreto-lei n.0 22.871, de 24 de Julho de 1933, o seu 

estatuto fundamental foi reproduzido com as alterações julgados 

convenientes por Decreto-lei n.º 2"1.949 de 10 Janeiro de 1935. 

Êste Organismo tem orientado a suo actividode no sentido de 

corresponder plenamente aos salutares princípios preconizados p.)r 

Salazar- «Mais e Melhor». 

Desde o seu início a F. N. P. T. movimentou até ao fim de 1945 

nas diversas operações do seu labor, o avultado 'capital de: 

Esc. . . . . 26.480.296.811$00 

Pagou á lavouro em bónus concedidos• sôbre os adubos utili-
- I 

zados nos sementeiras, desde o ano de 1936: 

Esc. . • I 262.704.882$88 

Entregou paro os Casos do Povo desde o ano de 1936: 

Esc. . . . 12.058.430$87 

Concedeu à F. N. A. T. desde Março de 1936 até Dezembro 

de 1945 o subsídio de : 

Esc. . . 645.000$00 
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ANGELO G. RAMALHEIRA 
----ENGENHEIRO CIVIL----

,. 
. --..._ . 

CONSTRUCOES 
s 

P RO J ECTOS DE .ESTABILIDADE 
BEl "'ÃO ARMADO 

.·~ 

Rua da Madalena, 211 - 3 .º 

TELEFONES 2 8933 - 51 556 · 

LISBOA 

E. PINTO BASTO fr C.A L.ºA 
Navegação 

Seguros ,· 

Exportações 

Ele., ele. 

.,. 

Carvão 
' Representações 

Transitários 

:to P ttR'l 'Ct 

l\ENDALL; PINTO B1\STO 8~ C.A L.nA 



DEPRESSA E BEM . . . 

Só com o F E R R O 
ELÉCTRICO 

(.IAS R.DAS GAS E ELECTRICIDADE 



\ (Jw.J.v.ua"'4 da, {jlda. 3J11Ab&41t.d (J~), 
FUNDADA EM 187 5 

Rua Martim Moniz, 2 - ro f Telefone 2833 

Fotoqrar.ua 
Tipoqrafia 
Fotólito 
Desenho 

Rua da Mour.:iria, 7 -1 r LISBOA T. Condessa do Rio, 27-Telef.-21368 2 1227 

~ ...... ·=--= ~· 

A LOJA DO ARCO 
que é uma g<Lptt.ftt.tia 

onde não se paga luxo 
e serve bem, concede 
ainda um desconto 
- especial aos -

AMIGOS DE LISBOA 
Bua da Mouraria, J 
l I s. o • - Telef. 2 9014 

Lei õe1 ~e litros 
Procure, poro vendo dos 
•eu$ livro$. o único formo 

d!I os colocar bem 

ARNALDO HENRI­
QUES DE OLIVEIRA 

Jó fez 125 leilões 

L do Calharlz, 14 
Tele{. 2 8477 

' 

T EO.D ORO L 0 P E S 
RAMOS 

~ 

O MAIS AN TI GO 

FABRI CANTE 

DE LANTE R NAS 

estilos D . J O Ã O \" . 

RENASCEN Ç A . 

P O M B .\ L I 1'\ O 

D . MAHIA 1 

etc. 

FORNECEDOR de LANTERNAS para MINISTÉRIOS. 

O. P, PALACIO DE QUELUZ, POUSADAS 

de TUR ISftlO, S. P. N. PALACIOS e SOLARES 

PORTUGUESES, etc. 

.__ 
11 9 - RUA DO DIARIO DE NOTICIAS - 11 9 

(ES QUINA DA TRAVESSA D A QUEIMADA) 

LISBOA 

Feliciano José da Silra 

* Ourivesaria, jóiJs 

e Re/ojoari.:1-

• 
Rua A u re o, 16 3 

L I SBOA 

CAM ISARIA 

TUFÃO, LDA 

Hf1DIDU PJRI BBMfftS 

Rua Nora do Almada, 76 
LISBOA I Tel. 2 1831 

Miguel A. Fraga, L .da R. da .Palma, 26-'28- LISBOA 

Ourivesaria, relojoarla e Joalharia j' Compra·se · Ouro, Prata 

e Brilhantes 
Graadcs sortido em IJ O MO 6 8 AMAS 1 

- • q 
NOVIDADE LITERARJA 

[OftflUAÕ E DE F f~A DO ftOMAft[UJA 
Em ouro e prata par.a car teiras 

H6 sempre l6 1ea e m 2 .• m i o 

Tudo mela b ereto 

OURO só pelo pêso 

Descontos e:.peciais a to !os 
os «Amigos de Lisboa. 

lspeclelldede em An'1s, Med•· 
lhes, Alfinetes, etc ., com retre­

tos eameltedos 
em tedoa os lormetos 

ensaio Por 

JOAQUIM PAÇO D'ARCOS 
Preço 12$50 

Pedidos à PARCERIA ANTONIO MARIA PEREIRA 

Rua Augusta, 52 - LISBOA 


